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MALO 
POR TODOS CONCEPTOS 

Conocido ya de nuostros lectores e l p r o 
vecto de r o b r g u n i z a c i ó n do lu A d m i n i s t r a -
,.¡011 Ociitrnl que lio bedáotadd el Se. S¡ín-
chez do T(H5:i, so h.-ibráii convíMicido ¡crae 
,,,, (ix;iMi'1':ll,;llll()S l l: |da, ni iKtMálKimos ¡n -
ftijiáW. I,,,r 1:1 R ^ i o n , ; i l a i i l i c i p i i f l c s mi 
juic io (Je 6^6 ( loniincíi lo poi- p\ cu;il lo 
eoiisidoi-ibiiinos no ya inol ioa/ sino i m -
practicablo. ) 

JJÍI a í i n n a o i o n (k! ((no ha sido redactado 
dicho p royec to sobre las bases del dictn-
nlC,i (Mnitido ])oi ' la , Inula do l^scnadfa, os 
uno do osos tantos a t r ev imien to s del s e ñ o r 
Sánchez do Toca, quo, acostumbrado á la 
d i s c u s i ó n en las asambleas del iberantes , 
raciocina para las m a y o r í a s hechas, que 
aceptan todo ó l o rechazan t odo p o r d i s c i 
plina, no p o r q u e so les convenza; pe ro á 
fes oficiales de Mar ina , acostumbrados p o r 

e d u c a c i ó n p ro fes iona l a l razonamiento 
c ient í f ico , p o d r á s o r p r e n d é r s e l e s con ideo
logías que no so re lac ionan con sus cono-
ciinientos, poro no so les c o m u l g a con 
ruedas de m o l i n o , q u e r i é n d o l e s hacer pa
sar como i d é n t i c a s cosas que son deseme
jantes. 

E l Sr. S á n c h e z de Toca p u b l i c a á c o n t i 
n u a c i ó n de su p royec to las bases emi t idas 
p o r la citada Junta como prueba de que 
aquel no es m á s que la s í n t e s i s de és t a s ; 
nosotros t a m b i é n empezamos á inser tar las 
h o y en e l DIARIO para quo so compruebe 
la d i ferencia ; porque malo ó bueno, en las 
bases de la Junta se obedece á u n c r i t e r i o , 
cua l es e l de desl indar a t r ibuc iones y res
ponsabil idades s i m p l i í i c a n d o la A d m i n i s 
t r a c i ó n ; mien t ras que en el p royec to d6 
S á n c h e z Toca todo se confunde y so a m p l i -
í ica, pues aunque con frecuencia se e m 
pleen palabras que denotan l o c o n t r a r i o , 
los hechos l o d e s v i r t ú a n p o r q u e en c a m 
bio se r ep i t en , mezclan é i n g i e r e n las i b i s -
mas facultadas y a t r ibuc iones sobremos 
mismos sor-vicios, a t r i b u y é n d o l a s á la vez 
á organismos tan dis t in tos como el Es
tado Mayor , la D i r e c c i ó n ejecutiva, las I n s 
pecciones, las Direcc iones de cons t rucc io
nes y servicios indus t r ia les y S e c r e t a r í a 
permanente M i l i t a r , los cuales t ienen que 
ver con los mismos asuntos s in que se fi je 
la g r a d a c i ó n do su estado en cada uno de 
dichos centros. 

J a m á s ha balido de Minist t-o d é Mar ina 
alguno u n p royec to tan incomprens ib le , 
dentro de l c a r á c t e r m i l i t a r de l s e rv i c io 
naval, en el que la r e s o l u c i ó n y e j e c u c i ó n de 
los de este aspecto se encomienda á una 
Junta de Jofos do S e c c i ó n s in presidente 
l i j o , do las quo cons t i tuyen la DIRECCIÓN 
E J E C U T I V A COMO ENTIDAD C O L E C T I V A (V). 

Esto, lo hemos ya d icho , es el delirio ó el 
dtéptlHÍi'ó m á s grande que ha salido do hu
mano cerebro , como lo es todo el a r t i cu la 
do de las Inspecciones generales, de las 
que á t r a v é s do tantas palabras no hemos 
conseguido sacar, q u i z á p o r cor tedad de 
ingenio, nada que s ign i f ique u n se rv ic io 
concreto y ú t i l en la A r m a d a para los res
pectivos Cuerpos, CUyaá Inspecciones so 
definen i n d i v i d u a l y colect ivamente; esto 
ú l t i m o nos l o expl icamos aun menos, te
niendo los inspectores r e p r e s e n t a c i ó n en 
el Consejo de l A l m i r a n t a z g o , que resul ta , 
por ende, o t r o rodaje i n ú t i l , d e s p u é s de 
creado el Estado M a y o r jpe»sí iníc y ejecuti
vo y la D i r e c c i ó n de construcciones y ser-
Vicios mi l i t a re s con e l adi tamento de la Se
c r e t a r í a m i l i t a r permanente. 

Once J ü n t a s nada menos, si no estamos 
equivocados, p o d r á darse e l caso que fun 
c ionen á u n m i s m o t i e m p o en u n momen to 
dado den t ro de l M i n i s t e r i o de Mar ina . 
¿ P u e d e haber sido ese e l c r i t e r i o de la 
Junta de escuadra? 

No hemos de ent rar p o r el momen to en 
más detalles, pe ro s i hemos de dec i r que 
esta obra do r e o r g a n i z a c i ó n de la A d m i n i s 
t r a c ión Cen t ra l tan disparatada como apa
rece, o c u p á n d o s e apenas de las funciones 
de la A s e s o r í a que se dejan para d i spos ic io
nes posteriores especiales, saltando como 
sobre ascuas p o r los i n t e r e s a n t í s i m o s ser
vicios de la In tendenc ia y la I n t e r v e n c i ó n , 
no es tá p o r comple to l i b r e de l i n t e r é s p e r 
sonal, como f á c i l m e n t e puede hacerse car
go el lec tor con poco que se fije en c ier tos 
servicios como e l de la S e c r e t a r í a perma-
nente, ignorando que se qu i e r e s ignif icar 
con esta ú l t i m a palabra, si la fijeza de l e m 
pleado que la d e s e m p e ñ a ó la d e l se rv ic io 
j o p a r a el la se establece que parece que se 
ha do efectuar s in descanso alguno, como 
ocurro con los servicios l lamados ¿ e r m a -
nentes en ot ros ramos. 

Tampoco puede pasar desapercibido 
Huo en l ás disposiciones t rans i tor ias , so 
Precep túo que í n t e r i n so cons t i tuye la D i 
lecc ión de pesca é indus t r ias m a r í t i m a s , los 
^ervicios c iv i les quo dependan de l M i n i s 
terio du Marina so a g r u p a r á n bajo l a p r e s i -
aefteia do u n oficial gonoral de cua lqu ie ra 
¡w h)s Cuerpos de la Armada , (pie á su vez, 
10 se rá de la actual Jun ta de la M a r i n a m e r -
cantej pues de p ú b l i c o se dice que ta l i n i i e -
cosaria d e t e r m i n a c i ó n so toma para favore-
cer aspiraciones do persona de terminada . 

. cu t odo esto es as í , hay quo c o n c l u i r d i 
ciendo que o l p royec to d e l Sr. S á n c h e z do 
~.0c?i a d e m á s de imprac t i cab le p o r su p r o 
pia estructura, adolece de todos los defec-
í08 Que tanto se han censurado á los m i n i s -
vros mi l i t a res , los cuales, al menos, alguna 
j c z p remiaban servicios , p e r ó ahora so 
corro el r í é s g o de que s ó l o l o g r e n t a l c la-
6 de recompensa Uis adutacioneé. 

I N G L A T E R R A 

CjJJe se lian constituido como fefl una espocie de 
alimrantaztf,, ^ t , . , , , , ! ! , . ^^ sostonlondo (pie IflB 
roiotrafls, tai (.oni() ^ aluitiHíili, során aoopta-
das, y repivsontarAn así mi verdadero tr iunfo 
<-ontni la resistencia del almirantazgo oílcinl. 

He aquí on lo que consisten las dos ntád Im
portantes reformas: 

En la Ilota inglesa, lulsta el grado de capi tán, 
BO,Mega«On la prueba dn examen; pero desdo 
el empleo dn eapitán arriba, no Be pasa sino 
por pntigaédad. Bñ voz de esto, se Imtentn qng 
prevalezca en todos los empleos la p romoc ión 
por monto, y de osle modo habrá almirantes 
jóvenes iOinJÍJ se veían en los ^lOridsos tiompos 
de la Armada inglesa. También se trata de 
abrir eanuno á l o s marineros para llegar al em
pico dé oficial y á los empleos superiores. 

La so^um la importante reformadora la fusión 
del Cuerpo general de la Armada con el do I n 
genieros mecánicos; Se dice qüo un Oñcia í de 
Marina es incapaz de mandar bien sih conotíer 
profundamente al mecanismo de la nave^ y lue
go so considera nocesario qne un Oficial sea 
igualmente, durante a lgún tiempo, ini íoniero 
mecán ico . 

E l efecto de esta importante reforma no po
d r á obtenerse de pronto; pero en el trascurso 
do una generac ión ya áe p o d r á n alcanzar los 
resultados. 

La reforma tiene la aprobac ión do todos loB 
crí t icos, que dicen quo los Oficiales do Marina 
de hoy sólo saben manejarse por las enseñan
zas de los antiguos barcos de vola, sin poderse 
a d a p t a r á las complicaciones de los buques de 
vapor .—X. 

— a ^ ^ p i — i _̂ 
POLÍTICA 

I d a s y V e n i d a s 
i 

E l s e ñ o r marques del M u n i , o i n b a j á d O r 
perpe tuo de E s p a ñ a en P a r í s , no quiero , y 
haco perfectamonte, abandonar sus asuntos 
par t iculares , en esta cor to , y e f e c t ú a sus 
viajes con entera l i b e r t a d de acc ión^ como 
u n s imple b u r g u é s ^ 

Pud ie r a decirse d é ól , q t id cuando via ja , 
deja su personal idad o f i c i a l en P a r í s , y que 
á M a d r i d no l lega sino u n a&pectó suyo, una 
especie de persona l idad secundaria^sirt l k 
m á s levo trascondoncia. 

Tedo lo cual no i m p i d e que el í í t i s t r e Ca
n a r i o tenga amistad í n t i m a con e l m i n i s t r o 
de Relaciones exter iores de la v e c i n á Re
p ú b l i c a M . Do lca s sé , y como embajador de 
E s p a ñ a conozca á fondo los p r o p ó s i t o s do 
la F ranc ia of ic ia l respecto á los magnos 
prob lemas internacionalos quo e s t á n sobre 
e l tapete. 

Dijese hace pocos d í a s que so t rabaja con 
ahinco para l o g r a r u n acuerdo durab le (Mi
t ro las potencias que t ionon mayores i n t e 
reses en Marruecos , y que esa in te l igenc ia 
d e s c a n s a r í a sobro e l m u t u o respeto á las 
posiciones adqui r idas y creadas. 

Pos ib le es que el Sr. L e ó n y Cast i l lo , t r a 
bajando s in c a r á c t e r a lguno of ic iá l , haya 
ven ido á E s p a ñ a e í é l u s l v a n i e n t e para exa
m i n a r la cuenta d e l tap icero ó asist ir a l f u 
ne r a l de a l g ú n amigo , poro todo ,e l m u n d o 
t e n d r á derecho á p e ú s a r q ü e tra,e hílti m i 
s i ó n delicada á consulta de l Gob ie rno re l a 
cionada Con la c u e s t i ó n batal lona do las 
alianzas. 

A l menos de osa juanera es Como acaso 
r e s u l t a r í a n provechosas para el p a í s sus 
idas y venidas qtie v á van picando en h i s 
to r i a . Si la personal idad del s e ñ o r m a r q u é s 
de l M u n i pud ie ra despojarse de su c a r á c 
ter of ic ia l , en vez de u n embajador ( f / per-
petuam, r e s u l t a r í a una figura decora t iva . 

Pero , ¡no! E l Sr. L e ó n y Cas t i l lo , que ha 
tenido la fo r tuna de mereeor la confianza 
de sus amigos p o l í t i c o s y sus adversar ios , 
hasta e l p u n t o de v i n c u l a r en su persona 
el cargo d i p l o m á t i c o m á s impor t an t e , no 
puode despojarse de su na tu ra l i n f l u j o , n i 
v ia ja r de esa manera desembarazada y 
suelta s in l l amar la a t e n c i ó n . 

Es todo u n personaje, u n d i p l o m á t i c o de 
cuerpo entero, íífi p o l í t i c o sagaz que trae ó 
l l eva ins t rucciones , que prepara algo de 
i n t e r é s para la n a c i ó n e s p a ñ o l a ; y eso lo 
l l eva Con reserva, con d i s c r e c i ó n , con o p o r 
tun idad , con las necesarias precauciones 
para que la o p i n i ó n p ú b l i c a n i se conmue
va, n i se a larme. 

E s t á n en el a i re la c u e s t i ó n de Mar ruecos 
y de l M e d i t e r r á n e o , ert las que E s p a ñ a , á 
pesar de la ine rc ia de s ü s gobie rnos , e s t á 
l lamada á un g r a n papel . ¿ T e n d r í a algo de 
pa r t i cu l a r que e l v ia je de l Sr. L e ó n y Gas-
t i l l o estuviese re lacionado con todo esto? 

8WlIia$ TRHHSfiEHDEHTflLEJ EK Ll PlIBllll 
(i c l u U r u , e 1H,(M,S ,,Í!,S' 01 ^oh lemo inglés d a r á 
U'ivn i 0I' un luu,vo programa de reforma naval 
ción fiiCer (>r,,<''dva la Ilota y dar sátisfac-
losfi,Vi T 1 - M M G R O 9 O 8 0 R Í T I C O 3 » especialmente á 

u " la Liga naval, quo de pocos años á esta | 

EL CARDENAL CISNEROS 
A lo que parece, se trata de canonizar al car

donal J i m é n e z de Cisneros, una de jas figuras 
do mayor relieve en la historia polí t ica de Es
paña. Htt • , i . -. 

E l proceso para la boatiflcacion del insigne 
I ra neiscano y sagaz estadista, ha sido ya promo
vido por el cardonal arzobispo de Toledo, quien 
además proyecta er igir una estatua á Cisneros 
on la plaza del Ayunta miento de Toledo frente 
á la capilla muzárabe levantada en otro tiempo 
por el célebre cardenal. 

Bueno es consignar quo la Marina española 
lia sido la primera en honrar la memoria del 
famoso ministro del Rey católico D. Fernando, 
dando su esclarecido nombre á uno do los bu
ques do guerra de 7.000 toneladas que hace años 
se encontraba en const rucción, y que reciente
mente ha entrado á prostar servicio. 

E l cardenal Cisneros es una gloria nacional 
de qüe todos los españoles so deben enorgu
llecer. 

iwm m m m 
L a Trihuun. de Roma, niega rolnndamonte 

quo la Gran Bretaña, con t rav iñ iendo á lo acor
dado con Italia, haya resuelto retirar la to-
í ú m n a inglesa qüo debo impedir la Invasión de 
terri torio i ta l ianó en Africa por las fuerzas del 

^ M f i a é el citado perlddlco, por le re-ular bien 
ífifofírtádo, qüo On el convenio de Inglaterra é 
Italia está prevista aquella coiltingenci;!, .V que 
el comandante de las tropíis br i lánicas ha r o n 
bido orden de proceder al avance, 110 m«>do (pie 
el Mullah no pueda efectuar movimiento alguno 

hacia el Sur, y al contrario, pueda verso oblN 
gado marchar en d i recc ión del Norte ó del 
Oeste. 

E l coronel Cobb, en las ú l t imas operaciones 
militaros que tuvo á su cargo-, lo propuso ya 
igual objeto, y ésta es procisaiiiéhto la base so-
bh í qüo descansa el convenio élitro Italia y el 
( lobienio del Rdiüo Unido. 

Créese on Roma que es Rusia la instigadora 
de esa y otras campañas cuyo ún ico propós i to 
es suscitar recelos y antagonismos para di l lc id-
tar la acción c o m b i n á d a do las don potencias 
enemigas del Mullah. 

— - « » • • - « * — —— 
C A R N A V A L 

1 

Los pobres diablos 
i \ 

E l Carnaval, que se acerca «á pdsbs agiganta
dos» inspira, según dicen las personas graves, 
cada vez menos interés . En efecto, á los ancia-
rtos leg encocora, pero á los jóvenes íes d i 
vierto. 

En rigor, todo el año es Carnaval, solamente 
que por este tiempo es cuando se lo sáhbiüná, 
como si d i j é ramos , oficialnieilté. Hajr quien 
desde por la mañana , sé pono el ántifa¿ oh bl 
alma y sale por ahí disfrazado de lo que no es, 
dando el pego á todo el mundo. 

Lá elección de traje, para un büen disfraz es 
entretenimiento de gentes adineradas y dé ósba-
sas ocupaciones; pero entre vulgares es una ver
dadera obra de romanos. 

Hay quien se Visto de m a m a r r á c h o boh satis
facción inefable, porqüej según expres ión ge
neral le tira lo estranibóticó. Dime de lo qüe te 
disfrazas, te d i ré quien eres. 

E l atractivo pr incipal do Cárñostolóndás no 
es salir á lá calle «á hacer el ganso» sino bl con
cur r i r á los bailes de máscarasIparáeíHfiHfegotrsfe 
allí de emociones «l ivianas como él placer»; 

Gerieralmente el que va á un baile de ínásca-
ras, lleva siempre intenciones m á s ó menos 
aviesas. Pocos son los que van exdlusivámeritc 
por curiosidad mundana ó por no aburrirse en 
su casa. 

Pero... no hay baile de máscaras cbmparable 
con nuestros parlamentos; en los que danzan 
los ministros é intervienen los más exclarecidos 
personajes. 

Uno va disfrazado, es un decir, de patriota 
acendrado, que es un traje ya m ü y visto; otro 
de Cocinero reformista sempiterno cíitasdlsas; y 
unos por un estilo y otros por otro, todos salen 
á la escena polí t ica enmascarados y vestidos do 
lo que no son. 

Ahora que el Carnaval autént ico se echa á la 
calle los verdaderos máscaras se quedan en ca
sa, ideando diabluras nuevas para cuando les 
llegue su época propiciaííJll 

De todas las figuritas que salen por ahí, dis
puestas á correr el bromazo, ninguna táh soco
r r ida como la del diablo. 

E l diablo do pretensiones adopta el trajb do 
Monstófeles, copiado del Fm-sio, rojO) con los 
aditamentos indispensables,.pero sin rabo. B l 
diablo popular lleva traje de percalina barata á 
dos y tres colores^ con u l i rabo muy largo y los 
cuernos muy lacios^ hechos generalmente cóü 
trozos de burlete. 

Esta clase de demonios... desoricadeilados soh 
los m á s pacíficos. A lo mejor^ y cuando el traü-
séunte está m á s dis t ra ído, lo saludan afable
mente, cuentan una historia, trisle y acaban por 
pedir una limosna para atonder á su gente. 

—Pero usted ¿es un diablo ó uri pobre?—so le 
pregunta. 

Y él contesta l ángu idamen te : 
—Soy ün pobre diablo. 
Algunos caen engracia y hacen su correspon

diente colecta^ porque como con el disfraz se 
l>ier«le la vergüenza pueden lanzarse impune
mente á todo géne ro de aventuras, incluso Id de 
escamotear el reloj al que se descuida. 

No hay duda; el Carnaval es diver t id ís imo. . . 
sobre todo para los tontos. 

DE L A COSTA 
(POR TELÉGRAFO) 

(DE NUESTROS COItltESPON8AtÉ&) 

l l i io lg -a de p e s c a d o r e s . 
Coruña, 12 (^Sb t ) 

Se han declarado en huelga los pescado
res c o n m o t i v o de l a nuevd f o r m a ostablo-
cida para e l c o b r o de l impues to de consu
mos sobre e l pescado. 

P o r esta causa h o y no se lia r e c i b i d o 
pesca fresca en el mercado, C x p d ñ d i é n d ó s e 
s ó l o los restos de l d í a a n t e r i o r . 

Las t ra ineras han vend ido la sardina á 
los fabricantes y expor tadores , y una sola 
cesta que se l l e v ó á l a plaza f u é a r ro j ada 
a l mar p o r los huelguistas . 

Cuat rocientos pescadores y 800 ina r ino-
ros han d i r i g i d o ima e x p o s i c i ó n al A y ü t i -
t amien to pro tes tando de la f o r m a olí que 
se cobra e l pescado. 

E l alcalde, contestando á oste docun ion-
to , expuso a l pres idente do las Sociedades 
obreras la i m p o s i b i l i d a d de r e t i r a r p o r e l 
m o m e n t o las b á s c u l a s , p o r e x i g i r esto á l -

tunos gastos que o l A y u n t d t n i e l l í o ftó j iUé-
e ahora hacer. 
L o s huelguistas p r o s é n t a n s o en ac t i tud 

Sacíf lca, s iendo do esperar quo, p r o c e d í o n -
o con tacto^ se a r r e g l a r á s a t í s f a o t o r i a -

esta c u e s t i ó n . 
C o n t r a e l p a r o K ene r a l . 

San Fernando, 12 (5 t .) 
E l m i t i n do los elemontos a n t i h n o l g n í s -

tas celebrado anoche ostnvo muy concu
r r i d o , p r o n u n c i á n d o s e en el dnérgiCdf? d is -
eursos con t ra las p ropos ic iones d é ios l i 
be r t a r ios para plantear o l J )aró g ó n e r á l ; 

d o m o entre los concurrentes p r o d o n ú -
naban los obre ros de l arsenal, h i e i é r o n s o 
calurosos elogios de las autoridades p o r bl 
i n t e r é s que é s t a s p u s i e r o n en que no se 
suspendieran a q u í los trabajos. 

l i a mejorado mucho el aspecto del c t í l i -
flicto ob re ro . 

M a ñ a n a r e a n u d a r á n el t rabajo n t ü c h o s 
huelguis tas y se p r e s c i n d i r á do algunas 
precaucionos que so h a b í a n adoptado p o r 
considerar las y á i n u c c e s a r i a s í 

K l «JHaria de M o l i n a . 
Ferrol l ü ( 5 1 ) , 

H a *afpado para la C o r u M é l tínñoiieft) 
Doña Mar ía de Molina, c r e y é n d o á b (Jde 
p o n n a u o c o r á e»n aquol puer to hasta quo se 
soluciono la huelga . 

D I Ü A P I D A C I Ó H 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s han l l amado la aton-

c i ó n dol M i n i s t r o do Hacienda sobre u n 
hecho á i n g u i a r , y es el s iguiente: 

E n la cuenta o o r r i e n t e que e l Estado 
t iono con ol Banco p o r se rv ic io de Tesore
r ía , hay un saldo á f avor de l E r a r i o p ú b l i -
oo de 03 m i l l o n e s do pesetas, que s o g u i r á 
aumentando on r a z ó n do que los ingresos 
d e l Tesoro exceden á los pagos. 

Ahora^bien, e l Banco abona al Tesoro u n 
2 p o r 1(X) de i n t e r é s anual p o r ese saldo; 
pero e l Estado t iene, c o m o opor tunamen te 
nacen obse rva r esos p e r i ó d i c o s , deudas do 
c a r á c t e r p ú b l i c o que le o b l i g a n á pagar u n 
i n t e r é s de 4 y 5 p o r 100 anual á los tono-
dores. 

Y a q u í en t ra l o s ingular . ¿ P o r q u é no se 
emplean esos 63 m i l l o n e s que t iene á su 
d i s p o s i c i ó n e l Tesoro en las cajas de l Ban
co en recoger t í t u l o s de la Deuda p ú b l i c a , 
d i s m i n u y e n d o a s í de u n m o d o p r o p o r c i o 
na l e l i n t e r é s que devengan y reduc iendo 
al m i s m o t i e m p o esas deudas? 

L a c o n t e s t a c i ó n á esta p r egun t a sola
mente lá puedo dar e l s e ñ o r M i n i s t r o de 
Hacienda, que es á qu ien , p o r r a z ó n de su 
cargo^ corresponde de u n m o d o d i r ec to v e 
la r p o r los intereses p ú b l i c o s y de t e rmina r 

Dos ed ic iones d i a r i a s . 

el c ó m o y el c u á n d o de esas combinaciones . 
Despojando esto dsunto de todo aspecto 

p o l í t i c o , no cabo dosconooor quo ora i n d i -
e a c i ó n do los mencionados p e r i ó d i c o s , es 
d l g h á do sor tenida on cuenta, po rque i m 
plica una e c o n o m í a do unos tros mi l lones 
do pesetas, con las cuales so puedo aten 
der á muchas impor lan tos obl igaciones do l 
Estado, (pío so encuont ra i i dosatondidas 
p rohab lomonto p o r fal ta de l c r é d i t o co-
r respondion to . 

No hay, como dice El Imparcial, d i n e r o 
para pagar sus alcances á los soldados l i 
cenciados do Cuba y Fi l ip imus , n i para os
ci ló las , n i para caminos, n i para m e j o r a r e l 
se rv ic io do Correos y T e l é g r a f o s , n i para 
rehacer nuestro poder naval . 

Cuando oso os palpable , no es m o r a l -
monto l í c i t o , p o r q u e aumenta los sacrif icios 
y quebrantos do l p a í s , es ter i l izar los r ecu r 
sos p ú b l i c o s de manera tan lamentable 
como la que r eve l an estos hechos. E l Banco 
do E s p a ñ a rec ibe tres m i l l o n e s de pesetas 
a l a ñ o , de u n m o d o que no puede tener 
n i n g ú n g é n e r o de just i f icaciones. 

E l G o b i o r n o en genera l y el m i n i s t r o de 
Hacionda on p a r t i c u l a r pueden no haberse 
l i j ado cu oslo; po ro una v e r aperc ib idos , 
e s t á n on e l deber do dar sus explicaciones 
ó p roceder do acuerdo con la i n d i c a c i ó n de 
los indicados p e r i ó d i c o s , que no puede ser 
n i m á s laudable, n i m á s justa, n i m á s d igna. 

6 o n g r e s o d e J ñ e d i c i n a 

EXCMO. SR. D. ANGEL FERNÁNDEZ-CARO 
Senador de l í^eino y S e c ^ e t a t á o g e n e r a l de l X l V Congreso 

i ñ t ^ f t a c i o n a l de JVEedieiña que h a de celeb^apse en esta Cotfte 
el m e s de Abi?il p t í ó x i m d . 

ÍÜJL No son nuestros gobernantes de aquellos 
q l lb dedican p ro fe ron to a t e n c i ó n al p r o 
greso do Jas ciontdas, antes, coino os n o t o -
r i ó , gastan s ü s o n o r g í a s on todo l o m o n ü d o 
y v u l g a r . l | o es de e x t r a ñ á r , p o r tanto, qno 
al ser e logida nuestra P a t r i a para la cele
b r a c i ó n de l X I V Congreso in to rnac iona l do 
Medic ina , no encuent ren sus o rgan izado
res n i a u x i l i o en e l Gob ie rno , n i oco en la 
masa genera l de l p a í s . 

C o ñ estos antecedentes soguramonto Hs-
p á ñ a h u b i e r a ocupado u n l u g a r t r í s t í s i r i i o 
en e l conc ie r to do los pueblos cul tos , si p o r 
f o r t u n a para todos no h u b i é s e m o s contado 
en la c o m i s i ó n organizadora de l Congreso 
olemontos v a l i o s í s i m o s quo duran te dos 
a ñ o s en obscura y fecunda l abor han propa
rado e l é x i t o de la empresa y merec ido las 

IPAGANDA ORGANIZACIÓN Y 
t \ v* I - f1 JKspa i i a . 
Congresistas inscriptos, 526. 
Adholados, poro que aún no nari sátisfecho 

!3ü eüotá, 120. 
Señoras , 49. 
Dciogados dé Universidades, Reales Aeadr-

ipias. Facultades do Medicina, Escuelas de Ve-
tennaria, Colegios de médicos , de t'armacéuli-
co. Gobiernos civiles y Ayuntamientos, 110. 

CbmünicacioncS anunciadas y algunas do 
ollás recibidas, 149. 

l í x t r a n j e r o . 
Odhgrestátas bxtránjerOs inscriptos, 1.628. 
Nüthtíró á p r o x i m á d o do los Oongrcsislas (pie 

han enviado su adhes ión á los difórentes Co
mités extranjeros, 8Ó0. 

Total, 2.428. 
Btíñoras c i t r á n j o r a s inscriptas, 117. 
í í iv i taciones individuales enviadas hasta hoy 

á los médicos , farmacéut icos , votér inar los y 
dentistas extranjeros, 125. 

Idem preparadas para sor enviadas. 165. 
E l rifiníero de de logadoí ascienden hoy á 230, 

de Jos míe 
N i corresponden á los Cohiornos si^uiehtos: 

U.eptlblie;! Arirendiia, Aiislria, Kéh'ica, Brasil, 
EstadüS Ühidos Krahcia, Grecia, I n d i a inglósd; 
Ihl l ia , .Tapón, M é j i c o , Nueva Zelanda , NOHiegír, 
Perú , Rumania, Rusia, Suiza y Uruguay. 

• 

m á s expresivas d o m o s t r a c i o n ó s de l a g r a t i 
t u d p ú b l i c n 

A l m a de esa o r g a n i z a c i ó n ha sido e l E x 
c e l e n t í s i m o Sr. D, A n g e l F e r n á n d e z Caro, 
hon ra de la Med ic ina e s p a ñ o l a y de la Ma
r i n a m i l i t a r , á que pertenece. 

Su n a t u r a l modestia, tan grande como 
su ta lento y como sus e n e r g í a s , hace que 
esquive las ocasiones de que se e x t o r i o r i c o 
su t rabajo; po ro á v i d o s nosotros de i n t e r e 
sar a l p a í s on la f e c u n d í s i m a l a b o r q u é se 
avecina, la damos á conocer 6 nuestros lec
tores para que puedan darse cuenta de la 
p r e p a r a c i ó n real izada para e l X I V Congre 
so I n t o r n a c i o n a l , que, á D ios gracias, d a r á 
h o n o r á nuestra N a c i ó n p o r su p r o p i a v i r -
tua l idad , y con e l p l a t ó n i c o concurso de l 
gabinete üüve l a -Maura que ilOs r i j o . 

diS á 70 corporaeiolies médicas . 
26 á 20 Escuelas, Colegios é Institutos. 
32 á 22 Kacullades médicas , y 
10 á (i Universidades. 

Direrentes ( ¡ohiernos . Corporaciones, Uni 
versidades, etc., han prometido designar opor
tunamente sus delegados. 

COiminicaciones'anunciadas liasta la feclia 
por módicos extranjeros, 425. 

Muchís imos de los que han anunciado comu-
nicacionos, han remit ido ya el maüüscHtO y el 
extracto, y la Secretar ía geiieraí ha dado ya 
pr incipio á la impres ión dol programa defini
tivo. 

Se lia d i i ' i - ido á los per iódicos profesionales 
y a los Comités extranjeros u'na Circular on la 
quo so invita nuevamente á los médicos y á qüé 
se inscriban v presenten trabajos científicos, y 
se da cuenta del resultado de \(ié gestiones he
chas cerca de nunestras Compañías de fCrroéa-
rnles de las cuales se han obtenido lils mayores 
facilidades enumeradas en la Circular mencio
nada; bn la misma se desmiente los rumores 
quo corren acerca dol aplazamiento de la teéha 
dol Congreso, y los roferontos al aiojamíét lk) én 
Madrid, y se d.a [el programa probable de ló!3 
festejos quo so organizan en honor do los con
gresistas. 

S e í v i M o ¿ e l ' r c l i b i t . 
La secre tar ía del Congreso Üetlo preparado 

a ojamie.ilo en as mejores eondiclmies para 
10.000 congresistas. y 
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La scciotaría gonfirnl ostá estudiando ol me
jor modo do organizar ol sorvicio do la PronKa, 
y so ocupará on quo un número sufloionto do 
dactllógrafofi (^sté A disposición do los módicos 
quo quieran proporcionar á los roprosontantoa 
de la Prensa un cierto número de copias del ex
tracto de suseomunieaeiones. 

Además se indica A cada autor do una comu-
Dioaolón la conveniencia do traer 61 mismo dis-
tribuir de dichas copias. 

geestán ronfoocionando la insiRniafi oe ios 

e0Sftam¿idb casi todo el material necesario 
nara la Guia Médica de, Madrid que se ha de t r i 
butar gratuitamente entre los m i e m p r ó s del 
Congreso, y dentro do poco so p o d r á dar pr in
cipio á la impresión. 

l » r o p a « r a n d a . 
Comités do propaganda constituidos on los 

naíses sitiruientos: 
Aiemaniaj &epuWl<?fl Argentina, Australia, 

Austria, Bélgica, Bonemla, Hosnia-llcrzegowina, 
Brasil Bulgaria, Colombia, Croacia, Cuba, Di 
namarca, Egipto, Estados Unidos. Francia, Gran 
Bretahaó Irlanda, Grecia, Hai t i , Hungr ía , Ita-
l h Japórt, LuxémbittrgO, Méjico, Noruega, l'ai-
ses Bajos, Polonia, Portugal, Rmnania, Rusia, 
Santo Domingo, Servia, Suocia, Suiza, Turquía , 
Uru<niay v Venezuela. 

Total, 37. 
C i r c u l a r . 

La Comisión arganüzadbra ha hecho circular 
en todas las naciones con gran profusión la si
guiente: 

X I V mm B T E B N A T I O X A L DE M É l l l C l l 
Le Comité oxécutif du XIV» Congrés Inter 

national do Médccinc a l'honneur do porter á la 
connaissanco du mondo médical quo co Congres 
aura üou a la dato íixéo, c'cst-a-diro du 2B au ÍW 
Avnl 1908. 

Lo programme définitif dos travaux est on voio 
do preparation, et lo Comité invito tous les colle
gues qui désirent contribuer au succes scienti-
üque du congrés, 4 vouloir bien remottre au So-
crétariat géuéral, á Madrid, lo plubófc possiblo, 
los titres do lours Communications, accompagnés 
d'un oxfcrait (ou resume, on tormo do conclusions 
ai possiblc) rédacté de prétérenco en fran9ais. 

Tous les extraits qui parviondront au Socré 
tariat général en temps utile, soront imprimés ct 
remis, avant 1' ouverturo du Congrés, aux mem 
bres des sections respoctives, atin do leur facili-
ter la discussion dans les sossions. 

Voyages . 

Les Compagnics suivautes ont accordé des 
réductions en íaveur de messicurs los mombros 
du Congrés: 
Espag. Chcmins do for ospagnols. 50 pour cent. 

Compagnic de Navigat ión 
"La Trasa t lán t ica" 33 pour cent. 

Fravc. Chcmins de fer í'ran9ais 
(les 7 grandes Compag
nics) 50 pour cent. 

Compagnios do navigat ión • 
« La Transatlantiquo, » 
«Compagnic Mixto,» et 
«Transports maritimes. 30 pour cent. 

Italie.. Chcmins de fer italicns 
(Mediterránea, Adr ia t i -
ca ct Ferrovie Siculo). . 50 pour cent. 

Compagnics de navigatión 
«Genérale,» « P u g l i a , » 
«Napolitana» et «Sici
liana» 50 pour cent. 

fnourriture excluseV 
Norvé. Chcmins de fer norvegicns 50 pour cent. 
Roum. Chcmins de fer roumain». 50 pour cent. 

Bateaux circulant entre 
Constantinoplo et Cons
tanza . , 50 pour cent. 

Serbie. Chemins de fer serbes.... 50 pour cOht. 
Pour le parcours en Franco et en Espagne, le 

congressiste pourra suivre des i t inéraires dis-
tinets, pour Taller et le retour, sans perdre le 
droit á la réduction de 50 pour cent; 11 pourra se 
rendro á Madrid par la frontiére d'Irun, et quit-
terl'Espagne parla ligne de Barcelone-Port-Bou, 
ou vice-versá, avee arréts facultatifs en route. 

A Madrid seront délivrés pendant 1' époquo de 
validité des billets rédui ts (du 3 A v r i l au 24 
Mai 1903) des billets spéciaux pour visiter les 
différentos villes du Sud de l'Espagne (Séville, 
Grenade, etc.), avec la méme réduct ion do 50 
pour cent. I I est probable que les congressistes 
qui acquiérent ees billets, no seront pas obligés 
á rctourner á Madrid, mais pourront quitter 
l'Espagno par la ligne de Valence-Barcelone-
Port Bou; une des grandes Compagnics intéres-
sées y a deja donné son consentimet. 

Les billets pour les parcours espagnols no 

Sourront étre acquis qu'aux guichets au moment 
'entreprendre lo voyage, et l 'on les obtiendra 

centre présentation d'une carto d ' idcnti té spécia-
le, composée de plusiurs coupons; cette carte sera 
remise ultérieuroment á tout membre inscrit. 

Les «VOYAGES PRACTIQUES» sont char-
gés officiellement do tout ce qui a trait au voya
ge de Messicurs les membres du Congrés, et re-
mettront á tout intéressé qui le sollicito, lour r i -
cho programme do voyages circulaires et d'ex-
cursions.—Des trains spéciaux seront organisés 
dopuis I run et Port Bou pour Modrid, et nous 
croyons utile d'y appcler l'attention do tous ceux 
qui y tiennent á offectuer la traverséo do l'Es
pagno dans do bonnes conditions. — Toute de
mando concernant lo voyago doit étre adrossée 
aux «VOYAGES PRACTIQUES» 9 ruó de Ro-
me-PARIS, ou á une de ses agenecs suivantes: 

Amsterdan: Leydschestraat, 80. 
Anvers: rué Leys, 18. 
Bruxclles: Hcnr i Mauss, 25-27, 
Londres: 11 Ludgato H i l l (Direct:: Soeling). 
Vicnnc: Franz-Josophs Quai (Direct.: Russel). 

l i ogemen t a JVIadirid 

Le SERVICE DES LOGEMENTS", instal lé 
dans los Bureaux du Congrés, so fait un plaisir 
ot un devoir do démenti r catégoriquement les 
bruits courus do la difficulté ou memo impossi-
bilité do so logor convonabloment pendant le 
Congrés. I I est vrai quo les deux ou trois Hótols 
plus connus á l 'étrangor ont été assiégés l i t téra-
lomcnt do demandes; mais i l y a á Madrid un 
grand nombre d'autrcs Hotels qui, s'ils n'ont pas 
rimporLanco des Hotels de la Paix, Romo. Par ís , 
etcétera, no le céden pour cola on rion a coux-ci 
en co qui concorno lo confort ot la cuisino. La 
plupart do ees Hotels no pourront fairo un con-
trat pour un nombre détorminé de logements, 
mais ils so sont ongagés á mottro á la disposition 
du «Service des Logements» tontos los habita-
tious dont ils pourront disposer pour Tépoquo du 
Congés. D'autro part, lo «Service dos Logements» 
atin de so garantir complétoment contro l'éven-
tualité do Tinsulfisanco do eos habitations, s'cst 
assuré dos milliers do logements dans dos mai-
son particuliéres do premier ordro; beauooup do 
í'amillcs üa&ftMñBf allemandes, etc., se sont of-
fertos spontanément á rocevoir uno ou plusiours 
personnes. Lo «Service des Logements» pourra 
done toujours procurer uno pensión complete á 
partir do 13 pesetas par jour jusqn ' á 50 pesetas, 
Buivant lo goutot los aspirations de chacun.—La 
distribution détinitive des logements retenus 
n'aura lieu que lo mois d A v r i l , mais pour étre 
sur d'étro bien logé, i l est indispensable de taire 
parvenir la demando dés maiutonant, á Mr. U L -
RICH FREI, dargó du Service des logements du 
XlVe Congres interuatioual de Médocino & Ma
drid. 

petes. 
Des grandes letcs soront organisées á Madrid 

en l'houour do Mossiours les mombros du Con-
griu. LL. MM. átrnauroat un gardo-party «t una 

recéption «íénéralo au Palais; la Municipal i té or-
ganise ausi uno loto généralo, ot probablemont 
uno roprésontation oxtraordinairo au Tbóátro 
Roynl; uno Corrida de Toros no manquera pas 
pour coux qui auront le désir do connaitro cotto 
totr cspagnolo. En outro différentos sections or-
ganisent dos létos spécialee et do» excursión» ré-
sOrvées aun membros do ees sections.—Lo pro
gramme définitil do tontos eos l'étos sera arrété 
ul tér ieuroment , et comuniqué opportuncmont á 
tous los intéressés. 

Sepviee pos ta l . 

MM. los membros du Congrés pourront so fairo 
adrossor lour corrospondanoo aux Buroaux du 
Congres, oú un sorvico spécial sera installé; 1' 
adresso dovra otro ródactéo do la fa9on suivanto: 

Mr. lo Doctour... 
Membre du XIV»! Congrés intornational do 

Mrdci'inr, 
Soction de... 

(indiquor lo pays do résidonce du destiuataire.) 
M A D R I D 

Los adhésións et cotisations (25 franes on ché-
quo sur Paris) pouvont otro adresséos dirocto-
ment au Socrétariat général á Madr id , ou, jus-
qu'au 20 Mars 1903, aux Comités nationaux dos 
aifféronts pays. 

C U E N T O 

L A JUSTICIA 
Eranse dos ratones más pobres que las 

catas y hambrientos como dos cesantes de 
comedia. 

Habían pactado entro sí una alianza ofen
sivo-defensiva, y como la unión hace la 
fuerza, lograban salvar todos los peligros 
y ganaban ricos botines, que equitativa
mente repartían entre los dos. 

Un día tuvieron un hallazgo felicísimo: 
algo que por su materia era exquisita go
losina; por su tamaño, incalculable riqueza 
para los dos ratones, y por su forma, podía 
fácilmente transportarse adonde se le qui
siera llevar. 

E n suma; un queso de bola, un queso 
hermoso, fresco y rubicundo, cuyo aroma 

t ponía los dientes largos, y cuya corteza, 
blanda y sonrosada, estaba diciendo: «co-
medme.í 

No hicieron tal los dos ratones, porque 
riqueza semejante no era jpara consumirla 
en dos bocados, y optaron por empujar al 
queso, llevándoselo por delante, y discu 
rriendo por el camino qué es lo que ha 
bían de nacer con aquel portento que les 
había deparado la suerte. 

— E l queso es de los dos—dijo uno de 
ellos;— pero, ¿cómo partirlo? 

—Es verdad; ¿cómo partirlo en dos mi 
tades verdaderas? 

Y acordaron acudir al juez para que hi
ciera la partición. 

E l juez era un mono de lo más listo y 
avispado del género. 

Enterado de la súplica de los ratones, 
descolgó de un clavo la espada de Themis 
y de otro la balanza de Artrea. Cogió el 
queso y se dispuso á administrar jus 
ticia. 

Después de muchas pruebas y tanteos 
partió el queso y puso cada mitad en un 
platillo de la balanza. 

E l fiel se inclinó una miajita por un 
lado. 

No hay que apurarse. E l mono mordió 
el pedazo mayor y volvió á pesar. 

Entonces pesaba más el del otro lado. 
—Con otro mordisco se arregla—dijo el 

juez. 
Nueva pesada, y ¡oh dolor! nueve des

equilibrio. 
E l mono volvió á morder y á pesar, y á 

repetir la operación. 
Y los trozos de queso menguando. 
Y los ratones quietos; inquietos, mejor 

dicho. 
¿Y á qué seguir? 
Los mordiscos acabaron con el queso de 

bola, y los ratones se fueron cada cual por 
su lado algo tristes, pero muy agradecidos 
al mono, que les había administrado justi
cia gratis. 

L u i s B e r m e j o . 

En el A r c h i p i é l a p de la Sociedad. 
Son de gran cons iderac ión los daños causa

dos por el ciclón que se desencadenó sobre el 
Archip ié lago de la Sociedad y ol grupo de Tua-
mutú , poses ión inglesa. 

E l vapor Excelsior ha transportado á Tai t i á 
400 supervivientes, y el capi tán de dicho buque 
calcula que son más de m i l las personas quo 
han perecido. Se ahogaron ocho europeos, en
tre ellos una mujer quo se suic idó, presa del 
pánico . 

Sólo aquellos habitantes que se hallaban en 
los puntos más elevados de la isla lograron es
capar al desastre, hab iéndose experimentado 
loa efectos del ciclón en la isla Raiatea, de las 
d« Sotavento, donde ha producido enormes des 
trozos, aunque sin originar, por fortuna, des
gracias personales. 

Las autoridades francesas se han apresurado 
á tomar medidas y á mandar dos buques de 
guerra con agua dulce y Víveres para aquellos 
infortunados isleños. 

A los buques franceses so ha unido el crucero 
italiano Calabria; cuyo Comandante ha recibido 
de su Gobierno las oportunas instrucciones 
para que resulten sus servicios lo más eficaces 
posible. 

EL VIAJE DE LA REINA 
Anoche á las siete y cuarenta minutos sal ió 

do Madrid para Viena S. M. la reina acompaña
da de la infanta María Teresa y del marqués do 
la Mina, marquesa de Navarrés y del secretario 
particular Sr. Aguilar. 

S. M. usará durante el viajo el t í tulo de con
desa de Covadonga. 

Fueron á la estación á despedir á las augustas 
viajeras S. M. el rey, los p r ínc ipes de Asturias, 
la infanta doña Isabel, el gobierno, los jefes 
superiores de Palacio, el cuarto mi l i t a r y las 
autoridades. T a m b i é n vimos m r l andén al 
obispo de Sión, los presidentes de las C á m a r a s 
y varios senadores y diputados. 

A l par t i r ol tren sonó un ¡viva la reina! quo 
contestaron varias personas. 

E l coronel del cuerpo de Seguridad, señor 
Elias, a c o m p a ñ a r á á las augustas viajeras hasta 
la frontera. 

RASGO HUMAMITAIIIO D E L CZAR 
E l Czar, acompañado do nno do sus ayudan

tes de campo, d i r ig íase ol día 9 en un troika, y 
al trote de los caballos, hacía la perspectiva 
Newski, «uaudo, «eroa del puente Nicoláti, lo» 

citados caballos atropollaron á dos niñas quo 
oslaban jugando. 

E l emperador saltó en el acto del carruajo y 
a r r a n c ó de los pies d© los caballos á una de las 
niñas que co r r í a peligro; la otra se había levan
tado y puesto en salvo. La herida, muchacha do 
siete años, llamada Fedora Paolewska, é hija de 
un obrero mecán ico , sufrió varias contusiones 
on la cara y las piornas. 

La meinoionaaa nifla fué trasladada ./i una far
macia, y luegO al hospital, mientras Nicolás I I 
mandaba un recado á la familia de aquélla 6 Un 
do tranquilizarla y darlo la seguridad de quo el 
accidente no había sido grave. 

E l rasgo del Czar ha producido, como os na
tural, cxccleuto ¡mpres ion en el pueblo de San 
Potorsburgo, y la prensa elogia u n á n i m e m e n t e 
el humanitario arranque del Monarca, quo se
ñala como ejemplo á la aristocracia y á la clase 
media do Rusia. 

L O S S E R V I C I O S 

DE LA ADMINISTRAGION CENTRAL 
C o n f o r m e tenemos ofrec ido á nuestros 

lectores, comenzamos h o y la p u b l i c a c i ó n 
de las bases que "constituyen el d i c t amen 
e m i t i d o por la Jun ta de Escuadra, respec
to á o r g a n i z a c i ó n de los serv ic ios de la 
M a r i n a . 

Son doce las citadas bases; pe ro con o b 
je to de dar cabida en el n ú m e r o de hoy á 
los o r ig ina les de ac tua l idad , inser tamos 
s ó l o las siete p r imera s , aplazando para ma
ñana la p u b l i c a c i ó n de las restantes. 

B a s e 1 / 
A l Ministro, con arreglo á la Consti tución y 

las leyes, oorresponde ejercer la autoridad su
perior «obre todas las dependencias del Minis
terio de Marina, 

Sin perjuicio de su alta y constante inspec
ción, p o d r á en todo caso, de considerarlo con
veniente, designar Inspector ó Inspectores con 
carác ter eventual y bajo sus órdonos inmedia
tas, al efecto de la comis iónque les enco
miende. 

B a s e 
Se cons t i tu i rá y o rgan izará permanentemen

te un Tr ibunal y Consejo de Almirantazgo para 
la suprema admin i s t r ac ión de justicia, á nom
bre del Rey, en la Marina y para las altas fun
ciones consultivas. 

Del Tr ibunal del Almirantazgo d e p e n d e r á n 
inmediatamente los demás Tribunales, las Jun.-
tas y las Autoridades que tengan jur i sd icc ión 
sobre la Marina mil i tar ó la mercante. 

E l Consejo debe rá ser consultado en los ca
sos quo taxativamente seña la rá el estatuto orgá
nico de la Corporación, y p o d r á serlo siempre 
que el Minis t ro estime necesario; pero se evi 
tará, en lo posible, su in te rvenc ión en los asun 
tos secundarios, reservando sus deliberaciones 
para los proyectos do Leyes, Reglamentos ú Or 
denanzas, y para la p repa rac ión ó el examen de 
los asuntos m á s graves ó de las determinacio
nes gubernativas m á s trascendentales. Dicho 
estatuto orgánico p r o c u r a r á que cada vez asís-
tan á las funciones consultivas los miembros 
de mayor y más especial competencia en el 
asunto de la de l iberac ión . 

A l Consejo debe rán pertenecer los votos m á s 
autorizados de la Armada, condic ionándose los 
nombramientos de modo que aseguren su cre
ciente prestigio. 

B a s e 3 / 
Se const i tu i rá y o rganizará permanentemen 

te el Estador Mayor General de la Armada á 
quien cor responderá : 

Primero. Las funciones y los estudios coi}' 
cernientes á la p rev i s ión y p repa rac ión para la 
guerra naval en permanente concierto de las 
fuerzas mar í t imas y las terrestres; planes de 
campaña , informes polí t icos militares ó geográ
ficos, relacionados con ellos maniobras, moví 
lizaciones y d e m á s operaciones navales; apro
bación definitiva de planos y proyectos de ma
terial flotante, prueba y recepción de todo ma
terial mi l i t a r y naval y cuanto convenga ordo 
nar ó prevenir para la eficiencia prác t ica de las 
fuerzas navales y para la seguridad de sus ba
ses de operaciones y puntos de apoyo. 

Segundo. E l r ég imen , mando y ejecución 
de todos los servicios genuinarnente militares, 
así de la flota armada, como do las defensas de 
la costa encomendadas á la Marina; teniendo 
bajo sus ó rdenes directas en paz y en guerra 
todo el material útil , los servicios militares, de 
todo el personal activo, y los establecimientos 
y dependencias dedicadas al armamento, abas 
to, conservac ión y movimientos de buques y 
fuerzas. 

Este organismo esencialmente m i l i t a r , de 
const i tución sencilla y vigorosa, guardada la 
especialidad y dis t inción de las funciones que 
abarca, á cuyo alto personal selecto se procura
r á la mayor permanencia en los cargos, sin 
perjuicio de su frecuente y necesario contacto 
con el servicio de mar, totalmonto sometido á 
su inspección, rec ib i rá las órdenes é instruccio 
nes superiores por medio do su Jefe, que ten
d r á delegadas para que las ejerza con expedi
c ión como si fueran propias, cuantas faculta
des sean compatibles con la unidad y respon
sabilidad del Gobierno. 

B a s e 1 / 
T e n d r á la Admin i s t r ac ión central las seccio

nes necesarias para los siguientes servicios; 
Primero: Técnicos referentes al material ó al 

personal. Sin detrimento de la unidad de ac
ción reservada con toda preferencia al Estado 
Mayor, estas secciones en tenderán en el estudio 
y la fo rmac ión de planos y proyectos, para las 
construcciones y demás obras nayaletí; inter
v e n d r á n la ejecución de tales construcciones 
y obras, así como las fabricaciones ó producr 
cienes de material mi l i t a r y naval; p royec ta rán 
y e jecutarán ó v ig i l a rán las construcciones c i 
viles ó h id ráu l i cas do la Marina; fo rmarán los 
pliegos de condiciones facultativas para las ad
quisiciones de material, sobre la baso que el 
Estado Mayor haya señalado para el que direc
tamente tenga aplicaciones militaros y ejerce
r á n todas las funciones técnicas relacionadas 
con tales adquisiciones, hasta preparar la re
cepción que co r r e sponde rá al Estado Mayor, 
siempre que se trate de material mi l i ta r y na.-
val . Respecío del personal de la Armada, en^ 
t e n d e r á n en el r é g i m e n técnico de los servicios 
y establecimientos docentes y científicos de la 
Marina; así como en cualesquiera calificacio
nes de aptitudes, mér i tos ó responsabilidades, 
sobre hechos concretos que no sean de la com
petencia del Estado Mayor ó de los tribunales. 

Segundo: Económicos , ju r íd icos , sanitarios ó 
eclesiást icos y los do Infanter ía de Marina, re
ferentes al material y al personal. Encenderán , 
respectivamente, en la p repa rac ión , celebr^-
• ión , e jecución y l iquidación de contratos, con 
todas sus incidenciais: on todos los servicios y 
cuidados de la contabilidad; on las consultas de 
derecho; en los asuntos do personal de la Ar r 
mada concernientes á derechos ó responsabJU-
dades de sus individuos, escalafones, situacio
nes personales, haberos, premios, recompensas 
y d e m á s análogos, on cuanto concierno á la Sa
nidad, su personal y material, y en lo relativo á 
la asistencia eclesiástica. 

B a s e 5.a 
L a In te rvenc ión general, regida por los altos 

organismos fiscales del Estado y servida por un 
Cuerpo especial organizado sobre la base del 
personal del Cuerpo administrativo existe, ejefr 
ce r á la fiscalización económica y legal do la 
Marina. 

B a s e 6 / 
S« «OBStituirá y organizará porraanentomonUí 

la Dirección do Navegación, rosca é Industrias 
Marí t imas á la cual corres] derá la adminis
tración y gobierno de cuanto afecta á la vma 
c iv i l y económica de las industrias dol m»r , 
con el concurso de los representantes, elegidos 
por los administrados mismos, constituidos en 
mnta para deliberar y resolvor bajo la presi
dencia y con la in tervención dol Estado. 

En olla r ad i ca rán y so i n tegra rán la adminis
t rac ión , gobierno y conocimiento do todos los 
asuntos que afectan á la navegación, al comer
cio mar í t imo , á la pesen y á las industrias do 
mar hoy dispersas on varios ministorios. Asu
m i r á en orgán ica unidad cuantas funcionoB con
sultivas, preventivas y administrativas haya do 
ojorcor el Estado sobro organizaciones y servi
cios m a r í t i m o s quo no sean esencialmente mi 
litares; teniendo delegadas, y ejerciendo como 
propias, cuantas facultados puedan quedar ex
peditas sin detrimento de la unidad y respon
sabilidad del Cobieruo, quien re tendrá las in -
tervoncionos y prerrogativas estriclainrnto ne
cesarias. 

l i a s e 7 / 
ludeprndientemonte do la divis ión que pro

viene la base ;).n, en cada uno de los tres puer
tos militares del Ferrol, Cádiz y Cartagena, ha
brá un Almirante que . tendrán la alta inspec
ción do todos los servicios sufragados por el 
presupuesto do Marina quo se realicen en el 
puerto y en la plaza, excepción hecha do aque
llos quo estén mandados ó dirigidos por -lefes 
dé categoría superior á la suya. Dicha alta ins
pección so e jercerá sin intervención n i la par
te técnica ni merma de las atribuciones ó des
cargos de las responsabilidades respectivas. 
Bajo el mando do esté Almirante se pondrán 
todas las fuerzas mar í t imas adscritas á la defen
sa del puerto y todas aquellas que en el puerto 
y fuera de él puedan, á ju ic io del Estado Ma
yor, contr ibuir á una acción común que exija 
unidad de mando y tenga el puerto como base. 

Independientemente do la divis ión que ¿é es
tablecerá para los servicios mar í t imos do carác
ter c i v i l ó industrial, el Estado Mayor General 
do la Armada p r o p o n d r á la división mil i tar de 
las costas quo estimo más adecuada para los 
fines de la defensa nacional; las rolacjones ó 
dependencias que hayan de guardar las autori-
dades navales de la costa entre sí; las de ésta 
con el Estado Mayor General de la Armada y 
las de las fuerzas mar í t imas con las terrestres 
que hayan de cooperar á la defensa nacional 
contra enemigos mar í t imos . 

Las escuadras, divisiones, estaciones navales 
y buques sueltos, aptos para el servicio activo, 
que no estén adscritos á determinadas defensas 
locales, depende rán directamente del Estado 
Mayor General de la Armada, cualesquiera que 
sean sus situaciones, comisiones y aguas en que 
se encuentren, sin perjuicio do la alta Inspec
ción mencionada on el pr imer pár ra fo de esta 
base. 

M A R R U E C O S 
(POR TELÉGRAFO) 

C o l u m n a c o n t r a e l P r e t e n d i e n t e . — 
i l e s e r c l o n e s de l o s i m p e r i a l e s . — I m 
p r e s i o n e s de T a n g r e r , 

París 12, 
Un despacho de Tánge r que publica Le Temps, 

dice que la columna expedicionaria, fuerte de 
4¡000 hombres, que manda el ministro E l Me-
nebbi, se encontraba el día 7 á ocho horas de 
Fez, hab iéndose registrado en la columa nume
rosas deserciones. 

La captura del Pretendiente se juzga más du
dosa cada vez. 

Londres 13. 
The Mo-jrning Fost publica un despacho de 

Tánger , manifostandoque en }QS circuios diplo
máticos de aqnella ciudad se cree qup de no 
llegarse á un arreglo entre las potencias, la si
tuación actual de Marruecos puede prolongarse 
indefinidamente, y que la opin ión general es 
favorable á que aquél las garanticen la inde
pendencia del imperio de Marruecos.—iPoSm. 

PALCOS ESCENICOS 
R e a l . 

A la empresa Arana debemos el haber visto 
en escena, en el rég io Coliseo, por primera vez, 
Jww Bodas de Fígaro del maestro Mozart, ópera 
estrenada el año 1786 en Viena. 

Como se ve, no es una obra moderna n i mu
cho menos y bien se hace notar en el curso de 
la represen tac ión . 

E l públ ico la escuchó con recogimiento aun
que no con agrado: no correapondo su Inocen
cia y sencillez á la actual educación artística, 
que no en vano han transcurrido tantos años, 
durante los cuales, el arte l í r ico ha emprendido 
nuevos rumbos. 

De todos modos, merece un aplauso la em
presa del Real por habernos hecho conocer la 
prodigiosa partitura de Mozart, de quien Haydn 
decía ser el mejor compositor de aquellos tiem
pos. Consta Jvn.s" Bodas de Figaro, de cuatro ac
tos, durante los cuales se desarrollan los acon
tecimientos que forman la trama del asunto-

Los personajes son casi ¡os mismos de KI hur-
hero de Sevilla, 

Después de las bodas del conde de Almaviva, 
Fígaro le ha seguido como criado. 

La condesa tiene como camarera á Susana, 
prometida de Fígaro y perseguida de amores 
por el conde. 

Kste y su criado son dos buenas piezas, que 
como la romana del diablo, entran con todas; 
en esto no les va á la zaga Querubín , el paje, 
que al mismo tiempo que requiebra á la hija 
del jardinero, arde en deseos por la condesa. 

Susana cuenta á F íga ro las persecuciones de 
que es objeto por parte del de Almaviva, y en
tre ambos conciertan un plan que desbarate los 
del infeliz esposo. 

Este sorprende, á Querubín y Susana on ani
mado coloquio y hace avisar á F íga ro para que 
conozca la infidelidad do su futura esposa. 

Bn el acto segundo, la condesa se lamenta de 
los devaneos do su marido; Fígaro entra yanun-
cia que para embromar al conde piensa disfra
zar de mujer á Querubín , lo quo inmediatamen
te ponen por obra Susana y la condesa, en cuya 
tarea «on sorprendidos por el conde, quo sospe
chando al tener que esperar, por estar la puerta 
cerrada, quiere saber (pilen estaba en la habi
tación. 

Querubín ha sido escondido en otra inme
diata, y la puerta de ésta cerrada con l lave. 

El conde va en compañ ía de su esposa á bus
car los út i les necesarios para hacer saltar la ce
rradura, y mientras Susana saca á Querubín do 
su escondite le hace saltar por la ventana quo 
da al j a rd ín , y ocupa olla el lugar que el paje 
dejo vacío. 

A l volver ol conde su esposa le entrega la 
llave de la habi tación, on ouyo dintel se presen
ta Susana. 

Ninguno de los dos esposos se explica aque. 
lio, y el conde, avergonzado de sus sospechas, 
pido pe rdón á su esposa. 

Antonio el jardinero aparece con un manó
lo de flores, lamentándoso de quo al saltar un 
hombre por la ventana le ha destrozado altni-
ñas plantas. 

Llegan Marcelina, Basilio y Bartolo á pedir 
al conde haga casar con la princesa á Figaro, á 
la que dio su palabra de efectuarlo. 

En ol acto tercero el conde yueíve á enamo
rar á ftujaana, en cuya tarea le interrumpo la 
llegada do Fígaro. 

Marcelino, Bartolo, Basilio y Ou^ io el juo?, 
vienen á pedir que F ígaro saldo sus cuentas y 

E d i c i ó n do Im nocho. 

so case con Marcelino. Fígaro «la como evaaiv 
la respuesta de que sin el oonsentimionto Jr 
sus padres, que son nobles, poro á los cuales n 
conoée, no puede hacer nada. Cuenta una liist 

Iclendo haber si ?, r ia relativa á si mismo, . 
robado por unos bandidos «ido 

A la torminación do ella D. Hartólo y Marpp, 
Una declararon sor los autores de sus día8 y ?" 
sus noches. 

La condesa escribe con Susana al condo un 
carta citándole on el j a rd ín á nombro do ost 
úl t imo. 0 

E n el acto cuarto aparece el j a rd ín . 
Es do noche. 
Querubín equivocando á la condesa con Su 

sana la persigno é intenta abrazarla. 1 
El conde seguido de corea por Fígaro, aparo 

ce ( también en busca do Susana) sorprendo á 
Querub ín y larga una bofetada á Fígaro quo 
interpone. 

Confundiendo á su esposa con su doncella 1» 
requiebra y ofretío joyas y regalos. ' 

La condesa huyo perseguida por su marido 
F íga ro creyendo quo Susana os la condesa 1» 

cuenta las infidelidades de su esposa y la pro, 
po.po sorprender on ol pabel lón, on dónde croó 
está en compañía do Susana. 

Fsta so descubro á Fígaro, que la pido perdón 
Querubín ha sido sorprendido y traído á 

cena por ol jardinero, con el quo vienen Basilio 
Bartolo, Marcelina y aldeanos, antes los cuale» 
todos hacen propósi tos de enmienda. 

Tal es en suma el asunto, que como ven usto-
dos, no es muy sencillo. 

E n la ejecución tomaron parto las señoritas 
Do Lorma (Condesa), Claseuti (Susana), Garci-
NuAo (Querubín) y LucohJ (Marcelina), y los BQ. 
ñores Monotti (Fígaro) , Perello (Conde) y Ezco 
lani (1). Hartólo). 

Ha señorita Do Lerma fué aplaudidísima, te-
niendo quo repetir el allegro del aria del torcer 
acto. 

La señori ta Claseuti estaba arrogante en su 
parte de Susana, cuyo personaje interpretó con 
perfección. 

La señori ta Garci-Nuño muy bien como Quo-
rubín. 

Menotti... inealificable; pl gran artista siem
pre lo mismo; muy bien. 

Perello caracterizó perfectamento el Condo 
de Almaviva y fué aplaudido. 

Y Ezcolani, bien. 
E l maestro Mugnone d i r ig ió la orquesta con 

el acierto quo le es peculiar. 
B a r ó n S c a r p i a . 

I O S OBREROS DK LA TRASATLANTICA 
Es digno de llamar la ateneión que en los 

disturbios y lamentables incidentes de estos 
días, producidos en Cádiz por los obreros de 
distintos artes y oficios, con ocasión de las huel
gas, así como on n ingún otro puerto donde tie
ne factorías y almacenes la Compañía Tras
atlántica, ni uno sólo de los operarios de la mis
ma ha tomado parto en los sucesos. 

El Sr. Marqués de Comillas ha enviado un te
legrama de mucho afecto á sus obreros, felici
tándoles por la actitud que han observado, abs
teniéndose de secundar la huelga y de tomar 
parte activa en aquellos disturbios. 

Los obreros de la Trasat lánt ica, muy agrade
cidos á dicha manifestación de car iño, han con
testado al Marqués de Comillas con otro tele
grama lleno de respeto y gratitud hacia el no
ble prócer . 

Hambert-Cattant 
(DE L A AGENCIA F A B R A ) 

París 12. 
Ante la novena Sala correccional ha conti

nuado la vista del proceso Cattani. 
Declara el Sr. Cremieux, abogado, senador y 

consejero, según los acusados, de Cattani. Este 
dice que su in te rvenc ión en estos asuntos fué 
exclusivamente jur íd ica , y protesta vivamente 
contra las acusaciones de los Humbcrt de haber 
sido consejero y protector del banquero. 

Terminada la declaración do los testigos Te
resa quiero hacer uso de la palabra, y el presi
dente le advierte que no puede hablar hasta que 
lo haga el abogado, 

Federico Humbcrt declara quo tiene absoluta 
confianza en sus jueces. 

Concédese la palabra al abogado de Cattani 
Este procura demostrar que su cliente prestó 

á los Humbert con sólo el interés legal, y que 
éstos han tratado de convertir aquel hecho en 
un delito para perjudicarle. 

E l abogado de los esposos Humbert pronun
cia en defensa de Federico y Teresa una inge
niosa y elocuente oración haciendo resaltar la 
impotencia del perito de cargo para examinar 
la contabilidad de Cattani y la buena fe de sus 
defendidos ante las exigencias financieras del 
reclamante. 

Aplázase la vista para dentro de ocho días y 
se levanta la audiencia de hoy. 

n Ñ J O T I C I A S 
Gorras y sombreros de todas clases para ni

ños y niñas de 2 á 10 pesetas. E l Agrnila, Pre* 
ciados, 3, teléfono 661. 

Ha tomado posesión del cargo de segundo 
subgobernador dol Banco de España D. Angel 
González de la Peña. 

Procedente de la r ía de Muros ha fondeado 
en Vil lagarcía el cañonero Fosco Núñez, el cual 
ha debido salir hoy con dirección á Vigo, pr0' 
siguiendo su crucero. 

Ha sido modificado el tr ibunal de oposicio
nes á las plazas de oficiales cuartos de Ha
cienda. 

Dejan de pertenecer á aquél el subsecretario 
Sr. González Besada, y el director del Tesoro 
Sr. Hoya, los cuales serán sustituidos por el di
rector ^en eral de Contribuciones y un jefe 0 
Adminis t rac ión do Hacienda. 

E l Sr. Cotarelo ha publicado una carta dando 
cuenta de haber recibido do la representación 
de Francia 33.290 pesetas á quo han ascendiao 
con el cambio los 25.000 francos del asunw 
Humbert, habiendo entregado la citada cani 
dad á la presidenta general de la Junta b0n.. ' 
ca do San Vicente do Paul, doña Concepcic* 
Salazar de Ezpeleta, exceptuando 1.000 pese»» 
entregadas al sereno de la calle do Ferraz. 

Ha sido detenido por la policía un individuo 
que so dedicaba á expender billetes falsos. , 

En la delegación del distrito del Hospicio^ 
donde fué conducido, se le ocuparon algua 
do aquéllos. 

^ 
En Consuonda (Zaragoza) se ha hund,d°ue-

iglosia en una extensión de setenta metros, q 
dando resentido ol resto dol edificio. ¿jebo 

La Comisión provincial y el alcalde de ft 
pueblo, so ocupan en practicar los trabajos y 
evitar desgracias personales. 

E l gobernador do Alicante t o ^ ^ f í f ó n de 
anoche se incendió en Novelda un P^®1 seilo-
los almacenes de vinos y alcoholes de io» 
ros Tomás Abad y Hermanos. ^ ¿es-

El incendio no pudo ser dominado na»^ 
pues de algunas horas. •Aar&ci^' 

I ,us pérd idas son de bastante consiaei 
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E N E L B A N Q U I L L O 

« l A A M R 

i : 

g in duda creyendo que el Santo Tribunal de-
aria ya los procedlmiontoa B^retpa por los pú
dicos, acudió hoy mayor númoro do personas 

quo ayor á los pasillos do la Audionoia. ¡Espe
ranza ilusoria! El punido soberano, cuya ropro-
sontación para administrar la justicia está den
tro do la Sala, no puede traspasar sus puertas. 

QUINTA SESIÓN 
Comienza á las tros menos veinte y o l presi

dente roiienie la palabra á 
l í l d e f e n s o r de b a r r e t a . 

pa pr incipio á su Informe dipiendo que es 
11(V(.sario haeer un esfuer/.o mental para unir 
los hechos en quo se funda la acusación contra 
su defendido. 

Iglesias y Garrota realizaron los mismos ac
tos, luego deben correr la misma suerte, 

Dice qu<'fs una fábula allrmar que Cecilia 
dió 3.000 francos á Garrota. 

Dirige cargos contra el inspector do pol ic ía 
señor Pomés . 

Cecilia d ió la expl icación verdadera de la 
(jostrucción de la petaca y las cajas, hecha por 
orden suya. 

En la prueba documental constan inmejora
bles informes do la buena conducta de Garrota. 

Examina legalmente las condiciones del en
cubrimiento, y dice que el pr imer requisito que 
exige el Código penales el conocimiento del 
delito, que no existe aquí . 

Dico quo la exhib ic ión de Cecilia alejaba en 
Garrota la idea de quo pudiera sor autora do un 
crimen, puesto que no se procuraba ocultar on 
lo más m í n i m o . 

Termina pidiendo al jurado deje volver á 
Garrota á su trabajo honrado y á los brazos de 
su mujer, que le aguarda impaciente, 

l l c c t l f l c a c l o n e s . 
E l acusador privado lo hace muy brevemente. 
Cecilia dice que siente que no se la haya ca

reado con la portera y Rosario para demostrar 
lo inexacto de sus declaraciones. 

Garreta dice que nada tiene que manifestar. 
Cumplido el t rámi te legal de la manifesta

ción de los procesados, empieza el 
l i c s n m c i i p r e s i d e n c i a l . 

E l Sr. González del Alba comienza diciendo 
á los jurados que es preciso v i v i r la realidad 
de la vida y la realidad de los hechos. 

Dejémonos de teorizar, prescindamos de las 
imágenes brillantes, las bellezas de forma con 
que las partes han vertido sus informes para 
examinar con toda frialdad las alegaciones he
chas por ellas. 

Expone las obligaciones del presidente al 
hacer el resumen. 

Dignos de toda cons iderac ión son siempre 
los que se sientan en el banquillo, pero tam
bién lo es la memoria de los que han muerto 
á mano airada. 

Este no es un proceso vulgar, sino excepcio
nal; pues el cr imen produjo g r a n d í s i m a alarma 
en todos los hogares. 

Yo digo, prescindiendo de la persona de la 
persona de la procesada, que cuando se ultra
jan los lazos que unen al amo y al criado, o l v i 
dándose rec íprocas obligaciones y el deber mu
tuo de car iño y respeto, se comete un delito. 

Explica á los jurados su deber para emit i r un 
veredicto justo, estudiando imparcialmente los 
personajes de este proceso, las circunstancias 
en que el delito se realizó y el móv i l que lo 
paodujo. 

Establece la diferencia entre los antiguos 
procedimientos y el actual del ju i c io oral y pú
blico (en este caso, por desgracia, no públ ico) . 

Recuerda la declarac ión de Cecilia, sin aña
dir comentario alguno (Este es el gran mér i to , 
á parte de otros muchos que tiene, del Sr. Gon
zález do Alba, que sus r e súmenes son el proto
tipo do la imparcialidad), 
| Explica á los jurados cómo han de apreciar 

las pruebas, contrastando éstas con la declara
ción de ios procesados para saber lo que haya 
de cierto en éstas. 

La prueba de los testigos t ambién debe ser 
sometida á la crít ica racional, y del conjunto de 
todos los elementos que para formar ju ic io se 
os dan, formad vuestra convicción. 

Lo declarado por los Sres. Abaytúa y Hurd i -
san no es una simple declaración, sino que han 
venido á certificar el estado en que se encon t ró 
el cadáver, ampliando lo dicho por los peritos 
en su informo, que también debe ser conside-
derado como de gran importancia. 

Entra después á explicar los conceptos jur í 
dicos utilizados por las partes, hablando de lo 
que es delito complejo de robo con homicidio, 
y de las circunstancias agravantes, eximentes y 
atenuantes alegadas por las acusaciones y las 
defensas. 

Termina excitando á los jurados que pronun
cien su veredicto con toda imparcialidad. 

S o b r e l a s p r e g u n t a s . 
En seguida se da lectura á las 21 preguntas 

del veredicto y se suspendo la sesión para que 
las partes las examinen. 
. A l reanudarse, el Fiscal, en cumplimiento de 

órdenes superiores, pide se elimine la tercera 
pregunta por referirse á las intenciones de Ce
cilia, que n i es de la competencia del Tr ibunal . 

El acusador privado se opone á ello y solicita 
se amplío la primera pregunta, y que aña
dan otras preguntas relativas á si Don Manuel 
Pastor d o r m í a cuado fué agredido, y si la agre
sión fué tan brusca que impos ib i l i tó la de
fensa. 

E l Presidente contesta que este ú l t imo con
cepto se encuentra contenido en otra pre
gunta. 

El Sr. Zabala so muestra conforme y pide se 
complete la quinta pregunta para que se expre
se en ella si Cecilia r emi t ió á su novio un b i 
llete de 100 pesetas. 

El defensor so opone á toda reforma á no ser 
la referente á esto ú l t imo punto y la Sala se re
tira á deliberar. 

Por fin los jurados se retiran para contestar 
á las preguntas del siguiente 

V E N E Z U E L A 
(DE UA AGENCIA KABRA) 

£ 1 pagro de l a I n d e m n i z a c i ó n . 
wasMúgton 13. 

El representante de Alemania en esta capital 
ha retirado la pet ición formulada respecto á la 
entrega inmediata por parte de Venezuela, de 
la suma de 340.000 dollars, aceptando que el 
pago do dicha cantidad soa satisfecho en cinco 
mensualidades. 

E s p e r a n d o I n s t r n c c l o n e s . 
Washington 13. 

En vista do la decis ión del embajador do Ale 
mania de aceptar el pago de la indemnizac ión 
de Venezuela en cinco mensualidades, el re 
Presentante de Italia ha telegrafiado á su Go 
bierno pidiendo instrucciones.—J^aftm. 

P r o m e s a s de A l e m a n i a . 
Ijondres 13. 

Un despacho do Washington que publica la 
Prensa dice que Alemania se compromete á de
volver á Venezuela los buques de la Repúbl ica 
que fueron apresados. 

Alemania no pide compensac ión por los que 
sido echados á pique. 

El Sr. Bowen ha solicitado que s© haga ex-

cXÍVOáItalÍlieltrato (le na(!i6n m á s f a v o r o -

^ o t l c i a s de un c o m b a t e . 

mjj ,, .. , Londres t3, 
of s Z i n lJubli(,« " ' i despacho dePort-

VmnnV.!. 'lnd0 OUOnta (l0 ^ laS tTOptó gubm-
namor talos atacaron á los insurrectos atr7nche-
fln« L « x n}}ur™ (1" Cuanta siendo rechaza-

s con pérdida do 55 muertos. Los guberna-
m ! ' ' . ' ^ ='>n.-Ma/.an incendiarla pol.laeum. 

a uarcclona la fiebre amaril la diezma á los 
gubernamentales. 

FIRMA DEL REY 
decroS08**"1 flrmó esta mañana los siguientes 

• i i s t r u c c i ó , , p ó b l l e a — D i s p o n i e n d o que 
"^uuto Geográfico y Kstadístico publique 
« '^ 'd ishca de la emigrac ión é inmigrac ión 

,,r '- liana durante el quinquenio de 1895 á 1900. 
r„ . iVV-1 oonstltuoi6ri doi Patronato, presidido 
por m i rincesa de Asturias, para proporcionar 
enseñanza y a l imentac ión en las escuelas y asi
los qus iian (i0 cro.irse on Madrid. 

A « r r i c n l í n r a . — M o d i f i c a n d o el art. 2.° del 
Kegiamento para el r é g i m e n de los tribunales 
do honor del Cuerpo de Minas. 

Nombrando, en ascenso do escala, Inspecto
res generales de 1.a clase del Cuerpo de Ingo-
merop de Caminos á D. Manuel Lafuente y don 
Guil lermo G. Palacios. 

Ascendiendo á Inspectores de 2.a clase á don 
francisco Laforga, D. Francisco Puertas y don 
Enrique Ulierto. 

Idem á ingenieros jefes de 1.a á D. Honorato 
Alamera, D. Rocaredo Uliagon y D. Alfredo A l -
varez. 

Idem á ingenieros jefes de 2.a á D. Jorge Lo-
n n g y D. José de Martín. 

Nombrando vocal del Consejo de Minas á don 
R a m ó n Pellico. 

Ascendiendo á Inspector general de Minas á 
D. Si lveno Thos. 

Idem á Ingenieros jefes de 1.a, á D. T o m á s 
Ralbas y a D. R a m ó n Izquierdo. 

Aprobando el reglamento orgánico de perso-
A Jacultativo subalterno de Obras públ icas . 
Admitiendo la renuncia del cargo de Comi

sario de Agricultura de Murcia al m a r q u é s de 
Torre Pacheco, 

Nombrando para sustituirle á D. Fran«isco 
r idalgo. 

Nombrando Comisario de Agricul tura de 
Córdoba á D. Enrique Alvear. 

Confirmando la providencia del gobernador 
de Barcelona en los recursos interpuestos res
pectivamente por Doña Carmen Lloret y Don 
José Pique, con motivo de la cons t rucción del 
ferrocarri l de Manresa á Berga. 

Sei<\/ieio 
t e l e g i í á f i G o 

(DE LA AGENCIA FABRA) 
B a r c o s p i r a t a s . 

Constantinopla 12. 
Según noticias oficiales, el cañonero inglés 

Harrier ha capturado en el mar Rojo á t r e s bar
cas piratas con sus tripulaciones. 

En la embajada inglesa no se ha recibido 
confirmación de la noticia. 

R e b e l l ó n e n Aladagrasear . 
Paris 12. 

Algunos per iódicos dicen que el correo de 
Madagascar llegado hoy á Paris, trae noticias de 
haber estallado una importante rebe l ión en la 
parte Sur de la isla. 

Semejante información es inexacta t ra tándo
se solamente de un acto de p i ra te r ía cometido 
por una partida de Tautakelis que asesinó á 
unos diez ind ígenas . 

Los culpables han sido detenidos. 
E x p l o s i ó n á b o r d o . 

Londres 13. 
A consecuencia de una explos ión de gasoli

na á bordo del submarino n ú m e r o 6, que se 
está construyendo en Barow, han resultado he
ridos seis hombres. 

Lia d e n d a a n s t r l a c a . 
Viena 13. 

La C á m a r a de diputados ha aprobado el pro
yecto de ley del Gobierno para la convers ión 
de la renta, r e se rvándose el derecho de conver
tir la totalidad de la deuda públ ica . 
E n l a C á m a r a p o r t n g r n e s a . — I i a s j o y a s 

de l a C o r o n a . — E x p I c a c l o n e s de* j e 
fe d e í G o b i e r n o . 

Lisboa 12 (10,35 n.) 
Cámara de los Pares. 
El Sr. Luciano Castro, jefe del partido pro

gresista, interroga al Gobierno acerca de lo d i 
cho por la prensa lisbonense respecto á las l la
madas «joyas de D. Miguel de Braganza?. 

E l presidente del Consejo, Sr. Hintze Ribei-
ro, hace las siguientes manifestaciones: 

Que después del convenio de Evora-Monte, 
firmado por los jefes de los dos partidos que 
sostuvieron la guerra c i v i l , todos los bienes y 
valores fueron restituidos á la Corona y envia
dos á la admin is t rac ión de la casa real, quedan
do on depósito en el Banco de Portugal á la or
den (leí Tesoro nacional. 

Que desde 1859 estos bienes han ido entre
gándose sucesivamente á la Corona como usu
fructuaria legal de ellos, así como de otros que 
conserva sin enajenar n i distraer. 

Con estas explicaciones del jefe del Gobier
no se da por terminado el incidente. 

E l « I s l a de P a n a y » . 
Aden 13. 

Ha salido de este puerto para Colombo el va
por de la Compañía Trasatlántica, Is la de 
Panay. 

E l v a p o r « B u e n o s A i r e s » . 
Colón 13. 

Con rumbo á La Guaira ha salido de este 
puerto el vapor Buenos Aires, de la Compañía 
Trasatlántica. 

E l e c c i o n e s . 
Pari» 13. 

Las eleccioees para el Reichstag se verifica 
rán seguramente en la sehunda quincena dr 
Junio. 

S e n t e n c i a d o á m u e r t e . 
('oustantlnopla 13. 

E l autor del atentado contra el Patriarca ar 
menio, ha sido sentenciado á muerte. 

Un miembro del comité secreto quo u rd ió el 
comploí ha sido también sentenciado, pero lo
gró huir. 

Otros dos individuos complicados en el c r i 
men han sido sentenciados á diez y seis años de 
cárcel respectivamente. 

E a f i l o x e r a e n I t a l i a . 
Par í s 13. 

La filoxera hace grandes progresos en Italia; 
hoy afecta á 39 provincias, ascendiendo 1.088 
los t é rminos municipales on que se ha presen
tado. Las provincias do Como y Mesina son las 
más castigadal. 

O n e r r a p r o b a b l e . 
SSQ n Petersburgo 13, 

E l per iódico Sviet se muestra convenoido do 
que on la primavera entrante es ta l lará la gue
rra entre Turqu ía y los Estados balcánicos, y 
de que Italia ut i l izará la oportunidad para ocu
par á Tr ípol i . .. . 

E l sul tán, quo no desconoce estos peligros, na 
enviado á la tripolitana 20.000 fusiles de repeti
ción y un mi l lón de cartuchos; pero esto, si l le

gara el caso, no evitaría la conquista, estando la 
Sublimo Puerta comprometida en una guerra 
europea, que absorber ía todos sus recursos ma
teriales y militares. 

D r a m a c o n y n e r a l . 
Paris, 14. 

El conde Contados Mory, q u o s o r p r e n d i ó ayer 
á su esposa saliendo de un hotel del muelle do 
Orsay neoinpañada del doctor Boudret, y dispa
ro sobro ésto un r evó lve r h i r i éndo le en la ca
beza, ha ingresado en la cárcel , renovando sus 
primeras declaraciones de haber querido su
p r i m i r al causante de su desgracia, curando á la 
voz á su mujer de una neurastenia que la impe
lía á cometer las mayores extravagancias. 

La condesa Contados que desaparec ió desde 
el pr imer momento, no ha sido todavía encon
trada y se teme que haya recurrido al suicidio. 

E a a r c h i d u q u e s a I s a b e l . 
Viena 13 (12,10 t.) 

E l parte médico do la m a ñ a n a de hoy dice, 
que la archiduquesa Isabel, madre de la reina 
de España, d u r m i ó poco durante la noche úl
tima. 

Resp i rac ión fatigosa, acompañada de ruidos 
pulmonales. Espectoración poco abundante. 
Temperatura 33,4. Pulsaciones 96. Poco decai
miento de fuerzas. 

S U B V E N C I O N E S 

A LAS JUNTAS DE OBRAS DE PUERTOS 
E l señor ministro de Obras públ icas puso esta 

m a ñ a n a á la firma del Rey, a d e m á s de los qu« 
publicamos en otro lugar, un decreto modifi
cando las subvenciones que se h a b í a n concedi
do á las Juntas de Obras de puertos. 

En dicha disposic ión se esiablece: 
1. ° Que las Juntas qus disfrutaran subven

ciones durante el plazo necesario para el des
arrollo y t e rminac ión de las obras s e r án las quo 
figuran en la re lac ión adjunta. 

2. " Que las subvenciones.se a b o n a r á n t r i 
mestralmente con cargo á la cantidad fijada 
en el presupuesto del ministerio, á part i r del 
corriente trimestre y se e n t e n d e r á n modifica
dos en este sentido los ar t ículos que concedían 
subvenciones á las Juntas de Obras de los puer
tos que no figuran con la misma cantidad en la 
citada re lac ión . 

De este decreto el Gobierno d a r á cuenta á las 
Cortes en su día. 

He aquí la re lac ión citada anteriormente, y 
en la cual se expresan las subvenciones que se 
asignan á las Juntas de obras de puerto: 

Alicante 300.000 
Almer ía 300.000 
Bilbao 350.000 
Cádiz 450.000 
Cartagena 400.000 
Castellón 250.000 
Coruña 500.000 
Huelva 400.000 
Gijón 150.000 
Málaga 250.000 
Palma 125.000 
Santander 500.000 
Sevilla 500.000 
Tarragona 200.000 
Valencia 450.000 
Vigo 300.000 

BIBLIOGRAFIA 
Diario del viaje de D. Pedro Jover y Tovar, Comisario regio 

de España en el Africa occidental, on cartas escritas á 
su hermano D. Francisco y leídas por éste en sesión pú
blica de la Eeal Sociedad Geográfica el 17 de Abril 
de 1902. 
Acabamos de recibi r el notable folleto en que 

se da á luz la correspondencia í n t i m a de nues
tro malogrado é ilustre amigo D. Pedro Jover 
en su viaje á Fernando P ó o y al Mun i , y no en
contramos mejor manera de honrar su memo
r ia y de hacer manifiesta la nobleza de su con
dición, que transcribiendo el siguiente pá r ra fo 
de una de sus cartas. 

«Densamente pá l idos , con el corazón subién
dosenos á la boca, en la actitud de inmovi l idad 
que requiere el saludo mi l i t a r , v imos flotar en 
la brisa llamaradas de sangre y oro, y necesita
r ía m á s tiempo y m á s tranquil idad para rela
tarte mis impresiones: en aquel supremo ins
tante me aco rdé de España , de Almer ía . Todo 
m i pasado de dichas y desventuras se me vino 
á la imaginac ión , y mientras, con religioso re
cogimiento, acariciaba Con mis ojos aquella i n 
signia que subía, ped ía á Dios que antes que te
ner que arr iar la humil lada y vencida alguna 
vez, cayese envuelta en sus pliegues y sirviese 
de sudario á m i cadáver.» 

Envuelto en ella reposa en el fondo del At
lánt ico nuestro amigo del alma. ¡Dios haya aco
gido su espí r i tu , y vive en nosotros su recuerdo 
como en aquellos días en que tuvimos la suerte 
de cultivar su trato! 

land, do la clase < K i n g Edward Vil,» algo per
feccionado. 

Durante los úl t imos meses, ha trazado el A l 
mirantazgo las l íneas generales del programa 
naval para el p r ó x i m o año, figurando en el pro
grama un nuevo tipo de acorazado, cuyos pla
nos se deben á Mr. Watts, y que en dimensiones 
y armamento aventajaran, cmno dij imos, á to
dos los que ahora existen. 

La más notable característ ica de estos buques 
es que m o n t a r á n doce cañones protegidos de 
gran calibre, y perforadores de corazas, y que 
excederán algo en potencia á los norteameri
canos m á s modernos, quo eran los mejor arma
dos de diez años acá. 

Todo el casco de las nuevas construcciones 
es tará protegido por planchas de blindaje. 

Cuanto á cruceros, se a u m e n t a r á la Escuadra 
br i tánica del tipo Duke of UdiinhurcjU, do más de 
1.300 taneladas y 22 nudos de velocidad, y cuya 
ar t i l le r ía la consti tuirán seis cañones de 9'2 pul
gadas, además de 10 de sois pulgadas y otros 
varios do menor calibre. 

TEATRO DE LA ALHAMBRA 
E l sábado p r ó x i m o so i n a u g u r a r á en este tea

tro la temporada do Cuaresma, con una notable 
compañ ía cómico-d ramát i ca , d i r ig ida por el 
distinguido actor D . Francisco Morano y en la 
que figuran las distinguidas actrices señor i t as 
Bagá, Eloísa .—Cob, Rosa.—Martínez, Victor ia . 
—Mauri, Josefina.—Navarro, Juana .—Nogués , 
María .—Planas , Anton ia .—Rodr íguez , Elena.— 
Valdivia , Ramona .—Valen t ín , María.—Vázquez, 
Carmen.—Viniegra, Consuelo.—Valle, Ramona 
del.—Y los Sres. Aguado, Juan.—Alonso, Car
los.—Cid, Jo sé d^l .—González Loza, J.—Huer
tas, Francisco.— Morano, Francisco. — Norro , 
Jus to .—Por redón , Fernando.—S. de Castilla, G. 
—Segura, Ar turo .—Valent ín , Leopoldo.—Vare-
la, Juan .—Viñas , Constante. 

El abono se abre á d iar io por 51 representa
ciones y otra á martes de moda por siete. 

L a temporada promete ser muy bril lante, 
pues la compañ ía cuenta con un repertorio muy 
variado y selecto, y anuncia además el estreno 
de obras de autores muy aplaudidos.^ 

INFORMACION POLITICA 
L o s l i b e r a l e s . 

Ya ha contestado el Sr. Montero Ríos á 
la cariñosa carta quo la Junta electoral del 
partido fusionista le remi t ió pidiendo que 
firmara la circular electoral que se dirige 
á los Comités provinciales del partido. 

E l presidente del Senado dice al mar
qués de la Vega de Armi jo que ya en 23 de 
Enero p róx imo pasado le manifestó que 
renunciaba ol cargo que se lo había asig
nado en la Junta electoral, y que por con
siguiente no podía firmar la circular que 
le anunciaban, porque esto implicar ía ejer
cer funciones de un cargo que no tiene. 
No han variado las circunstancias que mo
tivaron aquella renuncia. Termina el señor 
Montero Ríos su carta expresando su deseo 
de que reine entre todos los exministros 
liberales la mayor a rmonía y concordia 
para la realización de sus proyectos para 
el porvenir. E l por su parte ha rá en favor 
de sus correligionarios y amigos cuanto 
pueda, protestando y defendiéndolos de 
los atropellos de que sean víct imas en las 
p róx imas elecciones. 

La anterior carta ha producido gran dis
gusto entre los fusionistas, siendo motivo 
de duras censuras para el presidente del 
Senado. 

La Junta electoral, en vista de la actitud 
del Sr. Montero Ríos, ha acordado conti
nuar sus trabajos, prescindiendo en abso
luto de su concurso. 

I^os f e t n a n i s t a s . 
Parece que la asamblea tetuanista no se 

ce lebrará tan pronto como se esperaba por 
haber surgido algunas dificultades. 

No se ha hecho aún la convocatoria, por
que algunos se oponen á que concurran á 
dicha asamblea los exsenadores y exdipu
tados de la fracción. 

Presentan otra de las dificultades las 
personas que se creen con mejor derecho 
á convocar y presidir la asamblea. 

M i t i n e l e c t o r a l . 
Esta noche ce lebrarán un mi t in electo

ra l los demócratas do ambos Carabanche-
les, en el cual hablarán los candidatos pro
vinciales por dichos distritos Sres. Castillo 
y Morales, y los Sres. Canalejas, Francos 
Rodríguez, Igarza y Cemborain España. 

JB1 c o n d e de R o m a n o n e s . 
Anoche salió para Par í s en el sudeespre-

so el conde de Romanones, el cual regre
sará á Madrid dentro do pocos días. 

£ 1 S r . IHíanra. 
E l Ministro de la Gobernación ha llega

do hoy á Barcelona de regreso de Palma, 
siendo recibido en aquella capital por las 
autoridades y por numerosos amigos pol í 
ticos. 

E l Sr. Maura l legará mañana á esta 
corte. 

E l T i í f . i e de l a r e i n a . 
Esta tarde se ha recibido en el Ministerio 

de la Gobernación un telegrama partici
pando que la reina había pasado la fronte
ra, continuando su viaje á Viena sin no
vedad. 

La enfermedad que padece la archidu
quesa Isabel es una pulmonía doble. 

Su estado es muy grave. 

Centro del Ejército y de la Armaiia. 

Y,aquí surje el contlicto. 
Hoy mismo lian entrado on el Ministerio cin

co exposieiones aná logas á la del comandante 
de Marina de Málaga, las cuales como la ante
r ior , han ido á la Asesoría del Ministerio. 

¿Se adopta rá con los autores de estas exposi
ciones la misma reso luc ión de destituirlos? 

En este caso no queda rá al Sr. Sánchez de 
Toca otro recurso quo relevar á todos los co
mandantes de Marina. 

Veremos como se las compone el ministro do 
Marina para salir de este g rav í s imo conflicto 
que él mismo se ha creado. 

De cinco y media á seis y media de la tarde, 
Comisario de Guerra D. Pascual Amat Esteve: 
^Servicio de Intendencia en los e jérci tos mo
dernos» . 

De seis y media á siete y media. Teniente co
ronel de infanter ía D. Jo sé Vi l la lva y Riquelme 
el tema: «Tendencias actuales en la táctica de 
infanter ía y en los métodos de ins t rucción de 
las tropas de esta arma>. 

A las diez de la noche, el Teniente coronel de 
Estado Mayor D. Manuel Mariano y Vivó d a r á 
una conferencia acerca de «El e jérc i to y la po
lít ica». 

L a s A n t i l l a s d a n e s a s . 
Vuelve á estar sobre el tapete la cuest ión de 

la venta de las Anti l las danesas, que tanto d ió 
que hablar en el año p r ó x i m o pasado. 

No ignoran nuestros lectores que en aquella 
ocasión hubo que desistir de la venta porque en 
el Parlamento danés eran iguales en n ú m e r o 
los votos favorables y los adversos a l proyecto 
d© ena jenac ión . 

Después ha ocurr ido el fallecimiento de uno 
de los representantes daneses hostiles á la ce
s ión de las mencionadas islas á los Estados Dn i -
dos, y se cree que e l gobierno de Copenhague 
ap rovecha rá la oportunidad para promover una 
nueva votac ión , cuyo resultado no parece du
doso. 

Aunque no de u n modo franco, los norteame
ricanos procuran activar el asunto, y sus emi
sarios, m á s ó menos oficiosos, no cejan en el 
e m p e ñ o de apresurar la p resen tac ión del pro
yecto por segunda vez en las C á m a r a s de Dina
marca. 

En realidad, no les conviene retardar sus ges
tiones, si han de tener éx i to , puesto que el d ía 
24 de Jul io del presente a ñ o termina e l plazo 
Ajado en el convenio p re l imina r entre ambas 
potencias. 

INTENTO DE FUGA 

M n e r t o d e u n b a l a z o . 
Anoche se rec ib ió en el Ministerio de la Go-

Ixu-nación un telegrartia ftél gobernador de Za
mora comunicando que el reo Manuel Escri
bano que estaba condenado á muerte in ten tó el 
día anterior fugarse de la cárcel . 

Para conseguir su propósi to de huida, abr ió 
un tremendo boquete en la pared de la pr i s ión . 
Mide un metro de espesor. 

A l salir, le v ió un centinela y le pers igu ió en 
un ión de otros soldados. 

Viéndose perdido, cuando iban á darle al
cance, se a r ro jó al r ío , creyendo poder esca
parse. 

Los soldados dispararon, haciendo blanco. 
Manuel Escribano fué muerto de un t i ro en 

la cabeza. 

La archiduquesa Isabel. 
(POR TELÉGRAFO) 

A g r r a v a c l ó n de l a e n f e r m a . — I / egrada 
de a r c b l d n q n e s . 

Viena 12. 
E l parte médico de la enfermedad de la ar

chiduquesa Isabel, dice que la inf lamación del 
pu lmón derecho había ganado t a m b i é n al iz
quierdo. La espectoración era suficiente y el 
pulso fuerte. 

Según los periódicos^ el estado de la enferma 
produce graves inquietudes y el doctor Rossi-
val l no se aparta de la cabecera del lecho. 

E l archiduque Federico l legó ayer con sus 
hijos. 

E l archiduque Eugenio telegrafió ayer desde 
Budapesth y l l ega rá hoy. 

LA B O L S A 
COTIZACIÓN O F I C I A L D E H O Y 

F O N D O S PÚBLICOS 

4 por 100 perpetuo interior 

Fin corriente. 
Idem próximo. 

Al contado 

Serie F, de BO.OOOpts. nominales . 
E, de 25.000 » > 
D, de 12.500 » » 
C, de 5.000 » 
B,de 2.500 » » 
A, de 500 » » 
Gr, y H, de 100 y 200 

5 por 100 amortizahle 
5 por 100 amortzble.—Carp. provles . 

Bancos y sociedades 

Cédulas hipotecarias al 5 por 100 . 
» > aU por 100. 

Acciones del banco de España. . 
Compañía Arrendado Tabacos.. 

P R E C I O 

Otros valores 

Sociedad Eléctrica de Chamberí . 
Idem id. Id., obligaciones 

77 65 
00 00 

77 60 
77 60 
77 60 
77 60 
77 60 
77 60 
00 00 
98 30 
98 25 

105 25 
101 35 
484 00 
424 60 

102 00 
00 00 

C a m M o s sol>re e l e x t r a n j e r o 
París á la vista, 33,20 por 100 (beneficio). 
Londres á la vista libra esterlina, 33,46. 

(TELEGRAMA DE FABRA) 

Parts 13. 
Apertura de la Bolsa de hoy: 
Exterior español : 91*0 91,80 y 91,70. 
3 por 100 francés: lOOW. 

Londres 13. 
Exterior e s p a ñ o l , Ol'OO. 

L a s o f i c i n a s d e l O I A R I O » E L A M A 
R I N A se l i a n i n s t a l a d o e n l a 

Calle de las Veneras, núm. 5, 
á donde rogramos á todos n u e s t r o s s n s -
c r l p t o r e s y c o r r e s p o n s a l e s q n e d i r i 
j a n s u c o r r e s p o n d e n c i a e n l o s n c e -

S l T O . 

DIARIO D E LA MARINA 

P1JHÍTOIS I > E V E N T A 
Madrld . -^-Puerta del Sol, 11 y 12, puesto del 

café Oriental; y 14, puesto do la cervecer ía . 
B a r c e l o n a . — S . Solá, Rambla del Centro, 3. 
C á d i z . — V i u d a de Gallardo, Duque do Te-

tuán, n ú m . 9. 
A l m e r í a . — P a s e o del P r ínc ipe , kiosco. 

KUSYOS buques ingleses. 
E n los astilleros de Portsmouth pusieron el 

día 9 la grada del nuetvo acorazado Nen) Zea-

Los fondos ds practicaje. 
UN N U E V O C O N F L I C T O 

A l publicar e l Sr. Sánchez de Toca su famo
so decreto relativo á los derechos de practicaje, 
ya anunciamos que habr ía de dar lugar, lo que 
en aquella disposic ión se establecía, á conflic
tos de no muy fácil resolución. 

Pues bien, nuestros presagios han tardado 
muy poco tiempo en confirmarse. 

E l comandante de Marina y capi tán del puer
to de Málaga elevó hace muy pocos días al se 
ñor ministro de Marina una respetuosa y disci
plinada exposición, manifestando los inconve
nientes y perjuicios que con el cumplimiento 
de aquel decreto se seguían al servicio y al co
mercio, lesionando á la vez intereses sagrados y 
dignos de todo respecto. 

Llegó la citada exposic ión al ministerio y el 
Sr. Sánchez de Toca, en lugar de enviarla como 
proced ía á informe de la Dirección del perso
nal por depender de este Centro, el personal de 
las Capi tanías de puerto, p resc indió capricho
samente de esto t rámi te reglamentario y envió 
directamente al Asesor del ministerio, el do
cumento aludido. 

Dicho funcionario in fo rmó que la exposic ión 
estaba ajustada perfectamente á los t é rminos 
regulares dentro de la ordenanza, no encon
trando por esto motivo ninguno para adoptar 
contra su autor ninguna medida de carác ter 
grave, y que á lo sumo proceder ía hacer al ci
tado jefe una advertencia ó apercibimiento por 
la v ía reservada. 

No se confo rmó el Sr. Sánchez de Toca con 
tan prudente consejo, sino que inmediatamente 
dictó una Real orden disponiendo el pase á la 
excedencia forfosa, y, por consiguiente, la des
t i tución del expresado Jefe, como correctivo 
por la instancia en cuest ión. 

a.<> 

En Madrid 
Provincias 
Unión Pos ta l . . . . 
Asia y América. . . . 

Peseta». 

TIUMKfS-
TUK 

l'i netas. 

SKMKS« 
T R E 

Pese i íM. 

6 
10 

UN A l O 

Pesetas. 

12 
20 
60 
70 

Cuarta plana 0,10 pesetas línea. 
Reclamos 0,50 » » 
Noticias 1 » » 

E s p e c t á c u l o s p a r a m a ñ a n a . 
R E A L . — A las 9.—Las Bodas de Fígaro. 
ESPAÑOL.—A las 8 y 8/4.—Nerón. 
COMEDIA. — A las 9.—(Estreno). —Madamo 

Flist . 
LIRICO.—A las 9.—Bocaccio. 
L A R A . — A las 8 y Va--—Ciencias exactas.— 

A las 9 y Va-—Con arma b l anca -A las 10 y V 2 . — 
Pepita Royos.—A las 11 y Va-—(Segundo acto). 

PRICE.—A las 9.—Música clásica.—El Cabo 
Primero.—El Dúo de la Africana.—Trip-To-The-
Moon (Viaje á la luna do Julio Verne). 

Z A R Z U E L A . — A las 8 y Va-—A^<a mansa. 
A las 9 y Va-—Las Amapolas—A las 10 y 8/4.— 
Viento en Popa.—A las 11 y 8/4-—El Dios grande. 

A P O L O . - A las 8 y V a - - E l Rey Mago. 
—A las 9 y Va-—La Venta do Don Quijote.— 
A laa 10 y 8/4.—El P u ñ a o do Rosas.—A las 12. -
E l Cuñao do Rosa. 

COMICO.—A las 8 y V a ' . - M a r q u i l l a (hijo). 
A las 9 y x/¡¡.—'La Trapera.—A las 10 y ^ . — M u n 
do, demonio y carne— A las 12.—Los Granujas 

A L H A M B R A . — A las 8 y V a . - D e b u t do la 
compañía de D. Fraucisco Morano.—La roja.— 
D ó m a l a raza. J 

Establecimiento tipo^rAfico do Hijos de J A (Urní. ' ' 
Campomane*, 6.-Tol£fono 44. ** 

http://subvenciones.se
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DIARIO^DE LA MARINA 
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0 ACCIDliNTIiH ^ l i R V I O » , 
CON 

6 CURAN KADICAlMliNTli 
LAS PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS DE O C H O A 

Vc'üso lo quo do ollíis d ico % MéAÍM Vnít-Jirn: 
(<;s mi ¡)ro(!iiclo snuciojmdo por bfl ew^Ble i i e l f l do j n á s do vo in to añort, y cuya baso os 

ol b r o m u r o do potasio q u í m i c i u u o n t o puCo. ¡ruis rosultados son tah í s , quo aí l í doudo la m o -
d i c a c i ó n po l lb romuvada fracasa, ob t ionon oslas pastillas u n ó x i t o . Su ¡isociiacióii 03 tür t i n -
gonio^a quo, con t ra l o quo suoodo con ol uso f)roi<)ngado dol b ro i t lu i ' o , ol ap(>lit() so ,v l i -
m u l a , las fuerzas ronacon, VUOIVÍÍ la a l e g r í a sm o x p e r i r u ó n t a r ol on lVnno la so i i inoloacla y 
abaUmiun lo .q i io a c o m p a í i a n el uso o r d i i d i r i o dol h romurO. ) 

PROSPECTOS GRATIS EN CASA DEL AUTOR 
CORREDERA BAJA, 15 Y 17, 2.°, MADRID 

I>e venta en las prlncIpal^N fatmacias de Kspañia, Canaria», €al>a, íllé-

ELECTHICIDAI), M^Um Y 

Sastpe p a m eaballepos, 
n i ñ o s y n i ñ a s . 

I b T o - v e d . a ' d . e s i x i g 

P A S T I L L A S B O N A L D 

nquej-a, dolor, iutlanmüioncs, ])icov, alias, aii^inas, iilcci-anon»^, ñ(5-
niuuladojio.s, alnnias p j -od ida s jnn- catiaaB periricas, II'.IHIĈ  del 
icab mucosas,íonóiuniios bucales do Ja donLici«')ii, salivación l inlra^l-

r i . o ü t o B B o i t u - s ó ^ i a ^ ' / V s r , i m C O C A Í N A 

Su eficacia está reconocida y comprobada por los 
señores módicos para combatir las enfermedades de la 
BOCA y de la GARGANTA. 

Tos, nii i 
qin-dad, 
¡d iiíiiLo, [daca. -
rica, oíocLos UOCÍVOH do la uicoLina, catalTOs iarin^ot'ariiifícoH, aloctos ncrvio-
Hoadül csLóniago, vómiLos, (\tc., ele. 

T E N E M O S 
rast i l las (- luro Imnt-SódicaB. 
Pastillas CJoro-Boro-Sódicas con meiitul.,í,-,¡tloii. H \ ~ ~ . n ' } \ \ ü i t l l lM»M#>lf" 
Pastillas (/'loto-Horo-Sódicas con guayacina y nxcntol. 
l'asLillas OlorotlSoro-Sódicaa con cocaína y mcntol. 
Pastillas ('loid-Boro-Sótl leas con j)oliciu-|iiiia. 
Pastillas (Jlornd¡uro-Sódicas con guayacina, cocaína y montol. 
Pastillas do cocaína y inontoK 
Pastillas do cocaína, codeina y nicntol. 
Pastillas do Jrutos poctorahís con codoína, ; ; r tm ha casos en que. los ítíioret 

mcdico.l las considere ti ¡ iiiUrmlHS.. 
Las Pastillas U O X A I J ) , jn-omiadas en varias Ex|>osicit»nOH c iml i l i ras , tío-

non ol privilegió do quo sus l'órmulAs luoron las prímoraa quo so üímooioron 
do su claso on Espsfta y on ol oxtratijoro. 

So voudcn on todas las farmacias y en la del autor, 
(ANTES GOllGUERA) 

M A U I U I ) NUNEZ DE ARCE, 17 

Material para instalaciotios do luz olóc-
tr ica y timbres. — Motores olóctricos y 
Ventiladores Edison, ( i r á n máquina do 
(«rr i lnr la n L I V K I . ' . oscritura á la vista: 
Gran Premio en la Exposic ión Panameri
cana.—El OyclosUjlc automát ico, impronta 
portát i l , muy ú t i l á los regimientos park 
sus impresos y órdenes del Cuerpo.—-Bl 
Electrotherm, aparato eléctr ico a n t u T b i i -
mático.—Fonógrafos Edison y diafragmas 
Bot t in i .—ürainóíbnos y Zonófónos do to
das clases. 

No comprar sin pedir precios á 
mfaBfm " f " " ) " v ^ \ " K T * / \ 

W ' t ¿ a \ c * n d u l BBUNÍ a b a ^ i m 

SE HADEN INSTALACIONES! 

Ü W " Barplíío, 14, y Saúco, i.-pieDPjD 

PLAZA D E LA INDEPENDENCIA, SÍ 

M A t > R I D 
11 

¡ I ESCUDO DI) BARCELONA 
GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS 

Caca. f\3.23.daa.a on. l O C O . 

121 y 2 3 , P R E C I A D O S , 21 y 23 . 

TEMPORADA D E INVIERNO 
H Completo surtido en 
" trajes pftra crthntlcroii y 

Í vihos, BÍJI comjioUmcia, 
dadas sus calidades y 

' jirccios como lus si-
I guienfes: 
i i . Trajes amoricaua pa-
É tén novedad, desde '_'0 
• pesetas. 
¡ Pantaloucs lanía- la 
! novedad, desde (J pc-
| sotas. 
; Gabanes buon génev 

t ro y íbrxos.satíu desde 
1 25 pesetas. 
2 Lapas, lodo su vue-
f lo, desde 20 pesetas. 

Ó i •ni 11 — i ii M U i t-aa»»^—^.-ijiv. 

Trajes para n iños , 
desdo 10 pesetas. 

péjwpwo exclusivo do 
los Gabanes i'yusos y 
('haquelones dd Palma 
de Mallorca, qüo tanta 
aooptación banínorec i -
do por su baratura y 
elegante con lección. 

Pusos sin forros,des
do 30 pesetas. 

Rusos forrados, des
do 85 pesetas. 

Chaquetones' sin fo
rros, desdo 25 pesetas. 

P r e c i o f i j o . 

SOBRINOS DE CARO 

b í i i mm d e wm n 
ESPECIALIDAD EN TODA CLASE DE UNIFORMES 

M a y o r , 9 . M A D R I D 

! 
LÍNEA REGULAR DE VAPORES 

BN'TllB UILBAO, SEVILLA, MARSELLA 
Y PUERTOS INTERMEDIOS. 

Dos salidas semanales de dos puertos com-
prendidüB entro Bilbao y Marsolla. 

SBRVldia SEMANAL ENTRE PASAJES, 
b oJffDi/q ,SI { ! iGíjérf-* 8trm1dÍA.-.f»i t i n t í n 

Tres salidas semanales de todos los dcriiás 
puertos hasta Sevilla. 

SERVICIO QUINCENAL CON BAYONNB 
Y BURDEOS. 

Se admito carga A floto corrido para Rottel'-
dan y puertos dol Norte do Francia. 

Para más informes, oficinas do la Dirección 'y 
D. J o a q u í n Hoyo, Consignatario. 

1$T0 IS MUVIMPORTANTI) 

Paracomprar C A M A S , C O M J I O N H l S y 
^ ' ^ ^ K S , desde lo in.'e; lujoso hastia lo mád mo

desto, por nuiv poco diner.., S O l O C l l IOS a l l l l i l -
c e n e s d e l G r a n l l a z a r . 

A T O C H A , 8 , 1 0 Y 1 2 

(frente á la calle de Carretas). 
Antos do comprar, visítese este ostablecnniento, en 

la seguridad do encontrar precios más vontajosds que 
on ninguna otra casa. ' [ frlVi 

A l por mayor, grandes descuentos. Expoi tadión á 
provincias. 

Contratas para ol Ejército, Hospitales y Colegios. 

A T O C H A , 8 , 1 0 Y 1 2 

(frente á la calle de Carretas). 
( A n t e s P l a z a de l a C e b a d a , íirtm. i ) 

D r . M o r a l e s 
135 años especial ista en sí l i 
lis, venéreo, esterilidad ó 
impotencia. Carretas, 
principal. Madrid. 

L O i P E R I I L 
CENTRO INTERNACIONAL DE REPRESENTACIONES 

COMERCIALES 

M A N U B l v S O R I A N O 
MECÁNICO ELECTRICISTA J 

Construcción do fábricas do (doctricidad.—Contratación do los 
trabajos do montaje y sus rodesk—Inátalacionos para particularos y 
motores olóctricos.—Líneas de trasmisión y distribución de fuerza, 
con sus matorialos y maquinarias ó sin ellos.—Colocación de tim
bres, pararrayos, teléfonos, tubos acústicos y ascensores eléctricos. 
Reparaciones de maquinarias y aparatos de medidas y comproba
ción.—Planos do población y sus términos, en ferro-prusiatos ó en 
papel tola. 

Conds ds Romanones, 7 y 9, segundo, i 
M A D R I D I s i 

• I M a s o i j a t a 

Fábrica de corsés , fajas y aparatos ortopédicos. 
DESENCiSO, 10, infiDRID. í, YflLIERDE, 1. 

Se solicitan muestrarios y catálogos de casas 
comerciales quo deseen ser representadas en Es
paña y Extranjero. Sólidas garantias.-
oxisteucia. 

-26 anos de 

i 

A V I S O 

Coíistrucción de buques de guerra, mercantes, de 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 1 3 2 metros de largo por 2 8 de ancho. 
Machina de 1 0 0 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

— 

0 7 Í Y r. OÍ 

E n los talleros dol 

DIARIO DE LA MARINA 
so hacen toda claso do trabajos tipográficos con 
notable porfocción, rapidez y economía. 

A los suscriptoros del B I Í A H T O so les otor

gan precios más módicos aún do los consignados 
on la t M í é .^(Mionil. 

1'.'!' l ' ^ n o,' y 1 ^ ' ¡ r ^ ' ' I tl11' 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para cual

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y máquinas 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, armadu

ras, etc. 

FUNDICIÓN DE PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 

PRESUPUESTOS GRATIS 

E d i c i ó n do l a nooho* 

LA MUJER EN SD CASA gj 
IL, .A. 33 O H 33 Q 

M nJíikHii ih t'tto ron tnnmr'>é04 jraAa- " 
d Z . n ' L u , mmtn,, «Ir.. V un,. I*)<X <U ,Ub*}0, 
4, ¡otinre; ^filado; enruje; ete. 

Edlclonfit (le lujo con laboret dibujada» y 
'¿¿ípuadaf, «on todo el matorlal imcowrio 
para l«iiinlnsrlu». 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
• edtol6n.—12 nñmero» (rin lñbor«)t Oh 
Bfi,,, 7 pesolM. • 

i.» eclíolón.—12 uámoros (oon o UborM): ün 
alio, 14 VBsota». 

3 » ea lo lón .—12 núiüeros (con 0 laborM): Un 
aft», |>e««f>». 

4.«6dloi6n.—12 núineroi(con 12 labores): 
Un tfto, 54 pflselas. . . 

B O L H T I M D B B U S O R I P O I O N 
STM. UaUly-naUUbre i l l lps, RQitort». 

n. á» fl«uU Ana, 10, M a d r l l 

Ttngo el gusto de tuseribirmi por un alio A L a Mujer en BU Gas^, 
gdición, cuyo impori . de pételas le* remito odjüníft. 

Nombre 
Señas 

--— i «•-...^ 
úi 

NICO GENITALES 
Célehres ptldonis para la asgut:̂  a^actfin 
IMPÍlTCMPIA ufi ¡'i (Ichilidad, esver-
I m r U I LPILflM fyatorrea,yceifirilicíatl. 

Cuentan535 ANOS DE K X I T O y H()Ucl 
asombro do los. outennos (jue lan usan. 
VonU on las principales botiebs á iX^red-
les caja, y por correo. 

Doctor MORALES, especialista. 
C a r r e t a s , 39*~-MADRID 

s K i n i c i o s 
DB L A 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
JdNKA DE FILIPINAS.—Trece viajes a n ü a l c s , s ^ 

liondo de Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: 1.° 
Enerb, 1." rebivro, 1 y 2*) Marzo, 2() Abrí! , 21 Mayo, 
•1\ . lutiio, l í l . lul id, IC) A^os ln , 13 Scpliemhrc, 11 Octu
bre, Noviembre y G Diciembre; directamente pitra 
Pqrt-ISaid, Suez,-Aden, Colombo, S¡nf!;ap(»re y Máni í£ 
sirviendo por triishnrdn de loé piKM los la costa oriendil 
de Al'rica, de la India, Java, Snmatl'H. China, Japón j 
Australia. 

L I N E A D E CUBA Y M E I l m . ^ H i t í d del m m 
Servjcio mensual á Vcracruz, s a l i cmld (Û  Milbao el 10, 
de S.-lntandor el 1',) y de (Joruña el 20 de cada iru^, di-
rectajmontc para Habana y Vcracrufc Combinaciofics 
para el l i toral de Cnba, Isla de Santo Domingo, Ue'nlru 
Améi ica y Norte y Sur del Paclñbo. 

Snririodrl }íed¡1errínirn: Servicio hionsllal Ktl ieiuto 
de Bíircclona el 25, de Málaga el 27 y de CM'i'a di í'c de 
eada mes directamente par,1. Now-York, Habana y Vc
racruz. Combinaciones para distintos ]>unt(is de lüs 
Estados Unidos y litorales de Cuba. Tambié n admite 
pasaje y carga para Puerto Plata con trasbordo cu 
Habana. 

L I N EA 1) B VENE^UEEiA»OOiliOMBIA. - Servicic 
niciisuab Faüendo de Barcídona ( 1 í l , ol 13 do Mála<j;!i 
y do Cádiz el 15 de cada mes. dircclamento parK Lrté 
Palmas, Santa Cruz do Ten.TÍ¡e. SJUIIII Cruz do la Pal
ma, puerto Bico, Habana, Plicrlo Limón^ Colótn M iba-
ui l la , Puerto Cnbello y la.Gnayra, aí lmitiendo páSíijé 
}' carga para Vcracruz con trasbordo en Habana. Coítl» 
bina ])or el ferrocarril de P a n a m á coa las compafiitis dé 
navegación del Pacilico, para cuyos puertos admite 
pasaje y carga coa billetes y cononmientus directos. 
Combinación para el l i toral de Cuba y Puerto Bico. 
So admite pasaje ^ carga para Puerto Plata, oon tras
bordo on Puerto Bico y para Saato Domingo y San 
Pedro do Maoorlsrcon trasbordo en Habana. 

L I N E A D E BUENOS AIBES . -Se rv i c io memdtííí, 
saliohdo de Barcelona el 2, de Valencia el 13, de Málaga 
el 5 y do Cádiz ol 7 de cadd mes, dirótitalriCÜtO para 
iSlUltk Otttíi 'Ati T^nérilc, Montevideo v Bnenor; Aires. 

. L I K K A ' í ) E C A N A B I A S . - S e r v i c i o mensual, salien
do'de Barcelona el 17, el 18 de Valcilcia, el 19 de A l i 
cante, y de Cíbliií el 22 de eada mes, diivetamenle ]>ara 
Casabiauca, Mazapán, Las l'almas, Sama Crtiz de ' f ^ 
ncriíj) y SaUtá Crttz de la Palma, regresando á Bnl-cfc-
lena¡por Santa Cruz de Toncriie, Cádiz, Málaga (facul
tativa), Alicante y Valencia. 

Llegada á las Palmas de Gran Canaria, 26 de cada 
mes. Salida do Idem, 27 á las 10 h] 

Llegada & Santa Ciaiz do Tenerife, 27 á las 15 b. Sa
l ida de id-, 28 á las 18 h. 

Llegada á Santa Cruz de la Palma, 20 á las 0 l i . Sa
l ida de id . , 29 á las 18 h. 

Llegada á Santa Cruz do Tcnclifo, 30 á las 0 h. Sali
da de id. , 1 á las 15 b. 

Llegada á las Palmas de Gran Canaria, 1 á las 15 h. 
Salida do id . , 1 k las 18 h. 

L I N E A D E FERNANDO PÓO.—Servicio bimeethttj 
saliendo de Barcelona ol 25 do Enero y de Cádiz tl 30, 
y asi suecsiyamonte cada dos meses para Fernando 
Poo, con escala en Casabiauca^ Mazagán y otros puer
tos de la costa occidental do Africa y Golfo do Guinea. 

L I N E A D E TANGEE.—Salidas de Cádifc: L u ü o ^ 
Miórcoles y Viernes. 

Salidas de Tánger; Martes, Jueves y Sábados. 

l is ios vapores admiten carga con las condic ionesmás 
favorables, y pasajeros á quienes la Compañía (la alo-
jnihiénto muy cómodo y trato muy esmerado, como há 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios oónvcucionales por camarotes de lujo. Rebajas 
por pasajes de ida y vuelta. L a Empresa puedo asegu
rar las mercancías en sus buques. 

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene A 
los señores comerciantes, agricultores é industriales 
que recibirá y encaminará á los destinos quo los mis
mos designen,- las muestras y notas do precios que con 
este objeto se lo entreguen. Esta Compañía admite caí"-
ga y expido pasajes para todos los puertos del ihundo, 
servidos por línc VS regulares. 

i i n ' • 

DIARIO D E LA MARINA 
Do venta en Bafcolona: S. Solá, kiosko Ln Bdklé, 

Rambla del Centro, núm. 8l.' 

fluevo jy fo fo r^enz d gas pobre 
d e s d e % á 1 5 0 C a b c t l l o s . — A p t i c a b l c á t o d a s l a s I n d u s t r i a s . 

CónaiiiTio por 

caballo-horas 

1 á \ ientáos! 

t a fuerza motriz 

más económica. 

O 

fteterencias do 
primer orden. 

Sin caldera, r l l g a s á m e t r o . 
i i i o í o r e s „ B E N Z " á g a s c o m i t i t , á g a s o l i n a y a a l c o h o l . 

M o t o r e s e l e c t r i c o s y d i n a m o s . 

" ' s s r " M a d r i d . 

OFICINA EN LONDRES: 32, VICTORIA STREET, S. W. 
REPBESEKTIICKÍII EN ESPflSíl: HIOHTIiLBiH, 3, IHODRID 

CONSTRUCTORES DE RUQUES DE TODAS Cr.ASllS. TANTO DE GUERRA 
COMO MERCANTES, MAQUINAS MARINAS, UMNDAJKS, ARTII.I.KUÍA DK TODOS GADlltRKS I'AUA EL IMÉKCÍTO 

MArinjA, CAÑONES DE Yííio RXPIDO DE LOS SISTEMAS VÍCKKRH, 
MAXIM, ETCÉTERA, AMl'/n;AI,DADORAS Y MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A C O M P A Ñ Í A 
Astilleros do Barrotv-in-Purness (antes Naval Construction Works at Barrow-in-Furness). 
i a rica do aceros, cañones y blindajes de SlmftiHd , Uivcr Don Works). 

KSwKÍ i C « n e f l " W ? ametralladoras y municiones do lOritb y Craylord. 
r ai ncfcH de cañones do lüego rápido y ametralladoras, montajes y proyóctllbb de Placehdía (l^laConcia 

•loLas Arnmfl0.ftLd.-Placcncia.(h.i,.vV/,con.Eaplvlu^ J , ^ 1 J 
r a mcft Jo eartiiohoa metálico» (lo Birnungbani) , id Anü 
Lib.',,.:!; ^ c f l 0 n e 8 f ao1 Lirt> y,'"notraUndorrt8 do BtockhbUtaB (Sueola). J-Uíboratono do cartuoheria ou I W t t o r d . 
t'a n ica en Nortb Kon t para proyectiles. 
1 uligonoH de E«km(!;iU v Hvnstord 

— 


